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Se cree que sos restos recibirán 
sepultura en España 

t A U S A N A , 18.— E l ex -mi -
r i s t r o e s p a ñ o l don J u a n Ven
tosa Cai^e i l ha fallecido como 

Acuerdo de la ConferencialVioleDto terremoto ei toda 
d e C h i l e 

Se facolta a la Comisión de Paz Iflíeramericana 
para actuar en relacióa coa las quejas de 

"agresiones indirectasw 

r * t * 

ia zona Noroeste del Pacífico 
En el Estado de Hontana ha causado víctimas 
í grandes dalos, haciendo desaparecer la 

cresta de un monte 
e f e m é q u e e l n ú m e r o d e m u e r t o s s e 

e l e v e a u n o s s e t e n f a y c i n c o 

El secretario de Estado norteamericano, Chris t ian Herter —en pr imer t é r m i n o — . vuelve 
la cabeza piara cambia l impresiones con Roy Robottom, du ran t e una de las sesiones de 
la Conferencia de ministros de Asuntos Exteiiores de la O. *E. A.» reunida en la capi ta l 

de Chile 

SANTIAGO DE C H I L E , 18. 
ÍJOS ministros de Asuntos' Ex 
teriores americanos a p r o b á r o n 
ayer una "declaración de San-
iago" por la que se condenan 
as dictaduras como "incompa
tibles" con el sistema de Go-
oiemo democrático americano. 

La declaración de Santiago, 
presentada por Brasi l , faculta 
^ la Comisión de Paz In te r -
tiacional para a c ü i a r sobre 
Rwjas en relación con "agi-e-
fiones indirectas" tales Como 
M c t u a l disputa cubana-do-
m.mcana que ha dado lugar 
| ¿ £ ^ n t e . crisis en el C.a-

RESOLUCIONES D E Uk 
CONFERENCIA 

í ¿ A n ¡ S A G 0 ^ C H I L E , |8 . 
?a . S S ? ^ en la ^ i ó n de 

^ la i n f e r e n c i a , de 
fff ^ ^ Asuntos Exter lo-

t a d o T i t 0 ^ 1 1 1 ^ 1 1 ^ 

S c o m S ? ^ m o c r á -

l e g a d o s f i rmaron una 

d e c l a r a c i ó n f ina l sintetizando 
su t rabajo y sus resultados. , 

Se aprobaron resoluciones 
sobre no intervenfción, dere
chos humanos, r e d u c c i ó n de 
gastos mil i tares y c o o p e r a c i ó n 
económica , y se autor iza & l a 
OEA a investigar en torno a 
la pretendida invas ión de H a i ; 
t í por cubanos. 

Homero M a r t í n e z , del U r u 
guay, e x p r e s ó su complacen
cia por los logros y el e s p í r i t u 
d e m o c r á t i c o de la conferencia 
y d i jo que "las resoluciones no 
han sido impuestas, sino reco
mendadas". A l a b ó t a m b i é n e l 
"sobrio y efectivo" e s p í r i t u d é 
la d e c l a r a c i ó n de la conferen
cia, a ñ a d i e n d o que é s t a ha re
forzado la un idad americana. 

E l presidente, de l a confe
rencia, G e r m á n Vergara, m i 
nis t ro chileno de Asuntos E x 
teriores, di jo que la conferen
cia no estaba "a favor n i en 
centra de nladie", sino que se 
r e d u c í a a una r e u n i ó n pa ra 
ponerse de acuerdo sobre me
didas favorables para e l conr 
finente y ab r i r u n camino ha
d a las soluciones de sus pro-
blemas.—Efe. 

W E S T Y B U Ü O W S T O N E , 
(Mon tana ) , 18.-^ U n podero
so -temblor de t i e r ra centra
do en e l rocoso Parque N a 
cional de Yellowstone se ha 
dejado sentir en toda l a zo
na noroeste del Pac í f ico , 

E l temblor , que se regis
tró , a las 7,40 (hora e s p a ñ o l a ) 
a f ec tó a granides sectores de 
los Estados de Montana , I da -
ho, Washington, O r e g ó n , Ca
n a d á y U tah . 

E l D r . D o n Tocher. s i smó
logo de la univers idad de Ca
l i fo rn ia en Berkeley, l ia d i 
cho que el terremoto regis
t rado fue " m u y fuerte", de 
una m á g n i t u d aproximada de 
ocho en l a escala de R ich -
ter. Comparat ivamente, el te
rremoto" que d e s t r u y ó San 
Francisco "en 1906 t e n í a una 
magni tud de 8,25 de la mis
ma escala y el que. c a u s ó gra
v í s imos d a ñ o s en e l norte de 
Cal i fornia en 1957 fue ca
lificado de 5,25.—Efe 

DESAPARECIO UNA-
M O N T A N A 

W E S T Y E ü L O W S T O N l i J 
(Montana , EE. U U ) , 18.—El 
terremoto registrado en e l 
Parque Nacional de Yel lows
tone, h á hecro desaparecer 
una m o n t a ñ a y h a dejado en 

grave s i t u a c i ó n a u n grupo de 
cien turistas, que se encuen
t r a n cerca de una presa res-

lililí Pili 
' » i i m l i 
sIÉiglaii 

- W A S H I N G T O N , 1 8 . — E l 
presidente Eisehhower procla
m a r á oficialmente a H a w a i 
Estado de l a Unáón, el viernes 
a las nueve de la noche (hora 
es p a ñ o l a K s e g ú n anuncia l a 
Casa Blanca, 

E l secretario de Prensa de 
la Casa Blanca, James C. Ha^-
gerty, dec l a ró q u é e l Presiden-
t é r e v e l a r á a l mismo tiempo 
e l d i seño de la nueva bande
r a norteamericana de cincuen
ta estrellas. 

Hagerty d i jo t a m b i é n que 
el Presidente r e g r e s a r á a la 
Casa Blanca desde su granja 
de Gettysburgo para la cere
monia de r ú b r i c a de la procla-
mación.-r -Efe . 

Capítulo P r o v ine i a l de 
los Padres Franciscanos 

A y e r q u e d a r o n u l t i m a d o s l o s n o m b r a m i e n t o s 

E l P . M A R I A N O C I D , R e c t o r d e l 

C o n v e n t o d e S a n t i a g o 

ahí 
e s t a e l q u i d 

s a l u d v d i n e r o 

M O N D A R I Z 
P U E N T E S d e G A N D A R A y T R O N C O S O 

I A MEJOR AGUA MINERAL do ESPAÑA 

Slftios 
^ " s * m a s - , 

n t U é s P R E M I O S m M E T A L I C O 
E R I O R D E L A S T A P A S D E C I E R R E 

l i t ro , 1/2 l i t r o y -otellines de 1/3 l i t ro . 

Ayer "se ultimaron en el con
vento de San Francisco de San
tiago las Reuniones Capitulares 
de los Rvdos. PP. Franciscanos, 
presididas por el M . Rvdo. P. V i 
sitador General, fray Antonio 
García. Fueron designados pára 
los cargos que se citan, los si
guientes religiosos: 

Rector del Convento de San
tiago: R. P. Mariano Cid. 

Vice-Rector: R. P, Telesforo 
Fernández. 

Maestro de Estudiantes: Revé» 
rendo P. M . VázquezrCosta. 

Maestro de Novicios: R. padre 
Elias Villota. 

Superior y Rector de la Comu
nidad y Colegio de Herbón: Re
verendo P. Manuel ~ Fernández 
Diéguez. Viee-rector: R. P, Ma
nuel Feijóo. 

Superior del Convento de La 
Coruñaí R. P. Antonio Montero. 
Vice: R. P. José María Rodrí
guez. 

Superior de Noya: R. P. Miguel 
Soto. Vice: R. P. Francisco Cua
drado, 

Superior de Louro (Muros): 
R. P. Leonardo Díaz. Vice: Re
verendo P. Jesús Prieto, 
• Superior de Lugo: R. P. M i 
guel Anecedo. Vice: R. P. Bautis
ta Costa. 

Superior de Orense: R. P. An
tonio F / G i l . Vice: Miguel Rey. 

Superior de Ribádavia: RÍ-Pa
dre Luis Sanmartín, Vice: R, Pa-r 
dre Camilo Párente. 

Superior del Convento de Be-
tanzos: R. P. ' Francisco . de la 
Rosa, Vice; R. P. Alfonso García 
Feliz. 
'•". Superior del Convento de Pon
tevedra: R. P. Luis Várela.- Vice: 
R. P. Gumersindo Cacheda. 

Superior del Convento de Puen-
teareas: R. P. Manuel Juanes. 
Vice: R. 1 Juan Maestín. 

Superior del Convento de Vigo: 
R. P. Jesús García. Vice: Anto
nio Méndez, 

Superior del Convento de Gas-
trOverde: R. P. Primo Fernández, 
vice: R P. Jbsé Benito Riela, 

Superior deí- Convento de Sa
lamanca: R. p. Salvador Baltar. 

Id. del de Zamora: R. P. Domin
go R. Rancano* 

Capellán de las Religiosas Cla
risas de Santiago: R. P. Lázaro 
López. 

Capellán de Cantalapiedra (Sa
lamanca), R. P. José Tizón» 
DIRECTORES PROVINCIALES 

Director Provincial de Misiones 
Populares: R. P. Felipe Otero. 

Director provincial de las Aso
ciaciones Marianas: R.- I * . José 
Isorna. •> -

Director de "El Eco Francis

cano": R. P. Agustín González. 
Censor de "El Eco Francisca

no", M. R. Berhardino Lago. 
Director Provincial de la Ju

ventud Antoniana: R. P, Miguel 
Rey. 

Director Provincial de la Unión 
Misional Franciscana: R. P. Gas
par Calvo. 

Director de la Biblioteca! Re
verendo P> Isaac Vázquez. 

Director Provincial de la Obra 
«Al Servicio de Cristo", R. padre 
Francisco Alonso, 

quebrajada por los temblo
res de tienra. 

B l director de Defensa C i 
v i l , Hfugh Potter, en Helena 
(Montana) , ha urgido a las 
Fuerzas Aéire"as y a los f un
cionarios de Defensa C i v i l de 
Idaho a que a&udan en soco-
pro de las personas amenaza
das, ut i l izando h e l i c ó p t e r o s . 
U n periodista que voló sobre 
l a zona v i o seña les de pe t i 
c i ó n de socorro y que se ha
b í a n iniciado algunos incen
dios. 

E l terremoto c o m e n z ó poco 
antes de la medianoche del 
lunes. Las colinas cercanas a 
esta parte del Parque Nacio
n a l se abr ieron como grana- í 
días y aparecieron hendiduras 
en las autopistas, quedando 
algunas carreteras bloquea
das en la zona del Parque, 
en la que tam'Dién han que
dado in t e r rumíp idas las co-
m ú n i c a clones te le fónica? y 
e léc t r i cas . L a casi totalicfad 
de los edificios se resquebra
j a r o n desde los cimientos y 
todas las chimeneas se vinie-' 
r o n abajo. 

Unos cuarenta k i l ó m e t r o s 
a l norte, el terremoto resque
b r a j ó l a presa nidiroeléct r ica 
del r í o Mad í son , que se teme 
reviente de u n momento á 
otro . Unos seis u ocho k i ló 
metros frente a l a presa, e l 
terremoto hizo deslizar la 
cumfore de una m o n t a ñ a por 
todo el valle, yendo a parar 
a l r i o . Visto desde el aire, pa
r ec ió como' si una mano g i 
gantesca nubiera derribado 
de u n papirotazo la cresta 
del monte. Los residentes en 
Madison Valley h a n abando
nado sus hogares.—-Eíe. 

V I C T I M A S E N M O N T A N A 
W E S T Y E O X O W S T O N E 

(Montana , ÉE, U U . ) , 18. — E l 
(Pasa a cuarta página) 

l i l i 

consecuencia d© u n ataque 
c a r d í a c o sufrido hace una se
mana en u n hotel de esta c iu 
dad, en e l que se encontraba 
de paso en u n i ó n de su espo
sa y de su h i jo . 

E l anciano estadista fué 
trasladado inmediatamente a 
l a c l ínica Cecile, donde le h á 
sorprendido la muerte, rodea
do de toífep su famil ia . 

Se cree que los restos del 
ex-minis t ro r e c i b i r á n sepultu
ra en E s p a ñ a 

E l fa tal desenlace de la enr 
fermedad del s e ñ o r Ventosa, 
a consecuencia dé la re-iaída 
s ú b i t a de los trastornos car
d íacos que sufr ió hace m á s de 
un a ñ o , ha causado dolorosa ; 
sorpresa,, pues ú l t i m a m e n t e su 
salud h a b í a mejorado, df^pué;? 
del ataque de hace unos d ías , 
hasta, el punto de que los doc
tores que le a t e n d í a n espera
ban que pudiera levantarse jr 
abandonar la c l ín ica antes d é 
f i n de mes. 

La. vida- del e x - m i n í s t r o es-
pat iol se e x t i n g u i ó a las 14.45. 
Efe. 

DATOS BIOGRAFICOS 

Don Juan Ventosa Calvell ws» ' 
cid en Barcelona W día siete de 
mar so de 1879, porslo que copia
ba ahora ochenta años edad. Bs-
tudió Derecho en la Universida-i 
de Barcelona, doctorándose en 
Madrid, y aunque siempre ttúr* • 
gran vocación por esta carrera,' 
también se sintió atraído desde 
•muy joven por la política. Siendo -. 
esPudiante aun,: se distinguió ya '• ; 
en tes pqtémicas y discusiones po* [ 
Uticos del tiempo, militanéo en' 
las Jilas del partido reQlonaUsí&t 
al que siempre perteneció. El pri
mer cargo por elección populir 
que desempeñó fué al de c o n o 
jal del Ayuntamiento de- Barca" 
lona, en Í9Q5. Dos años despuh» ' 
en 1907. en IQ, época de Id solida* 
ridad catalana, fué elegido . di-
putado a Cortes por los partidos 
que la integraban ti representan* 
do la circunscripción de Sarit'ír 
Coloma de Farnes, que continuó . 
representando hasta 19Z3, año ds 
la . tíisoZucidn de las Cortes por 
don Miguiñ Primo de Rivera.. Se 
acreditó como orador profundo ij 
de fácil palabra, siendo sus dis-' 
cursos hábiles e intencionadoé, ai 
mismo tiempo que documentad/^. 
Se distinguió, en especial, en los 
asuntos económicos, por los que 
sentía -gran afición y en los que. 
llegó a ser considerado como uns, 
autoridad, ; 

En 1917 formó parte del Go
bierno de concentración del mar-, 
qués de Alhucerhas, como, mini^; 
tro de Hacienda y en representad 
ción del partido regionalista. En. . 
1918; al crearse el Ministerio Ate* 
cionaZ, del que fué titular don 
Antonio Maura, don Juan Vento* 
sa fué encargado de la Comisa* 
ría de Abastos y al convertirse 
aquélla en Ministerio, fué el Mi* 
ntstro del ramo. Su labor duran

te este tiempo en el que se padecía 
la guerra europea puede cali/i»* 

(Pasa a cuarta página) 

I 
I r l e r i r 

too 108 M r a Mo 
Cubrirá 12.080 millas 
M días de mtiacUi i 45 «i pierti 

¡MiAÍRIN, 18, — Se hizo a la 
miar el minador " M a r t e " qué 
inic ia en este puerto u n c r u 
cero de i n s t r u c c i ó n con los 
alumnos de las promociones 
46 del Quierpó General y X I , 
X I I y X H I de M á q u i n a s , con 
u n to ta l de 108 hombres. 

iQuríante este crucero, en 
jqpe se 'culbirirán 12.080 millas, 
cpn 80 d í a s de natfegiación y 
i 5 úe ffluectOi e l i t ine ra r io 

Hambiuirgo, con llegada el 
25 y salida el 31; Dub l ín , l l e 
gada el 7 de septiembre y sa
lida el 12; Vigo, del 18 a l 21 ; 
Funchal, del 27 de septiembre 
a l 3 de octubre; Palma de 
Mallorca, del 11 a l 14; Spezia, 
del 21 a l 26; Tarento, del 4 
de noviemibre a l 9; Cartage
na, del 17-al 20; ffl P í reo , del 
28 a l 4 die diciernlbre; Valen-
cía , del 12 a l 15, y llegada a 
M a r í n el d í a 50 de diciembre. 

^ Cifra . . 

lORTLAND (Inglaterra), 18. — El submarino atómico escadouni' 
dense "Skipkack" ha zarpado de este puerto, , 

Un representante de la Marina norteamericana ha manifestado 
que el submarino ha partido con destino "clasificado", s e g ú n acos
tumbran a decir en la Marina de los Estados Unidos. — Efe. 



:L' t a í é k E ú GALLEGO 

Ferrol escenario 
Nacional de 

i L a noticia se escapa del pu 
r o marco deportivo, ü í * com
pet ic ión de ca t egor í a nacional, 
ya sea de n a t a c i ó n , balonces
to, o c á m p o a t r avés , es siem
bre algo muy interesante por 
ip que muchas ciudades po-

^jien en juego toda la maqui 
na r i a de sus in í luenc las . A 
Ferrol , sin m a y ó r esfuerzo por 
su i>arte a lo que creo, le ha 
tocado ser escenario del X V J I 
Campeonato Nacional de Ba 
loncesto, que organiza Educa
ción y Descanso. 

Ferro r e ú n e excelentes con
diciones para celebrar este 
Campeonato nacional de ba
loncesto, en e l que van a par
t ic ipar ocho equipos de los, me
jores de E s p a ñ a , representan
do a otras tantas regiones. En 
pr imer lugar^ cuenta con I n 
mejorables canchas, en recin
tos cerrados. En segundo l u 
gar hay a q u í una gran afición 
por este deporte, y en terce
ro, contamos con uno dé Jos 
equipos m á s potentes del pa í s . 

L a O r g a n i z a c i ó n Sindical de 
E d u c a c i ó n y Descanso ha edi
tado u n programa del Cam
peonato. Dicho programa, por 

K n n l m 

5^15 — 7-45 — 10-45 . 
O t ro programa doble de 

incomparable calidad 

1 . * 

GARDINIA AZUL 
C o n 

A N N E B A X T E R 
R I C A R D O C O N T E 

2 .9 ; 

Isseff GÍ los pcadores 
Funciones continuas desde las 

4 de la tarde 
{Para mayores) 

5-30 — 8 — 11 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

C I N E M A S C O P E 
C O L O R D E L U X E 

TRAPECIO 
(Autor izada mayores 16 años ) 

B U R T L A N C A S T E R 
T O N Y C U R T I S 

G I N A L O L L O B R I G I D A 

Completa el programan 
I M A G E N E S 731 

JOFRE 
HOV 

del Campeonato 
Baloncesto 

' no sabemos q u é razones, no ha 
h í g a d o a manogi del publico 
fcr ro lano; a l menos, no ha l le
gado con la prodigal idad que 
debiera dada la importancia 
cine asignamos a este aconte
cimiento deportivo. Lo que de
cimos, que debe ser tomado 
como una c r í t i ca nada disir 
mulada, se demuestra sólo se
ñ a l a r que no hemos recibido 
n i uno de dichos programas 
a f i n de que se diese publit i -
dad a l a s u n t ó . Tampoco he
mos visto hasta el momento 
carteles anunciadores por n i n 
guna parte, y si la Radio y la 
Piensa local no hubieran to
mado a su cargo e s p o n t á n e a 
mente la labor difusora del 
Campeonato, l l ega r í a el d í a 
20, jse c e l e b r a r í a n los p r ime
ros partidos, y puede ser que 
no se enterasen n i los guar
das del Parque Munic ipa l , en 
cuya pista, se r e ñ i r á n los p r i 
meros encuentros. 

Con todo esto intentamos 
decir que los o rgamizadorés 
bien pudieran elevar el Cam
peonato al n ivel p r o p a g a n d í s 
tico que le corresponde den
t r o y fuera de E l F e r r o l que 
n i se celebra el Campeonato 
todos los d í a s , n i le correspon
de todos los a ñ o s a Ferrol , 
Repasando la lista de. cargos 

que integran e l .Comité de Or
g a n i z a c i ó n salta a l a vista que 
falta en ella un "Di rec to r " de 
Propaganda. Fer ro l esta ?nás 
que preparado para recibir a 
los participantes en e l Cam
peonato, e l púb l i co que se ha 
enterado de la existencia de 
t a l Campeonato es t á interesa
do en asistir a los partidos, las 
instalaciones deportivas e s t á n 
a punto.. . ; pero hay m u c h í s i 
ma gente que t o d a v í a no t ie 
ne noticias de lo que se pre
para. Eso es lo lamentable. 
Pero no es demasiado tarde... 

FERROL AL DIA 
S s t a fflañaaa l l e g a r á n l o s e q u i p o s 

gue participarás en el M Campeonato 
JTacional de Saioflcesto 

M a ñ a n a s e r á l a a p e r t u r a o f i c i a l 
En. el expreso de hoy son 

esperados los equipos do ba-
icncesto que p a r t i c i p a r á n en 
e l X V I I Campeonato Na clo
na] , que d a r á comienzo mar 
ñ a ñ a y d u r a r á hasta el d ía 22 
inclusive^ 

•Los equipos participantes, 
s e g ú n hemos anunciado ya» 
son ocho: Lube, Aismalibar , 
E. N . B a z á n , A g r u p a c i ó n De
por t iva , I . N . P., A g r o n i á n , 

M a n t a s l a n a p a r a 

Grandes existencias 
¿jlx. v w ^ d o s reducidos • 

Sagasta, 21 
L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

H O Y 
E N E L C I N E 

NI DA 
O T R O P R O G R A M A D O 
B L E D E I N C O M P A R A B L E 
C A L I D A D A PRECIOS D E 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 

La m á s apasionante histo
r ia pol ic íaca , con la m á s i n 
esperada de las resoluciones 

Con 
A N N E B A X T E R 

R I C H A R D C Ó N I E 

2.9 - , \ -
U n tema duro, cruel , atre

vido c ó m o u n trozo de vida^ 
llevado a la panta l la con 
sorprendente realismo. 

NOSOTROS LOS 
PECADORES 

Con 
Y V O N N E SANSON 
S T E V E B A R C L A Y 

Funciones continuas desde 
las 4 de la tarde 

( P A R A M A Y O R E S ) 

Shiace y Lanas A r a g ó n , Los 
cuatro primeros t o m a r á n par
te en el G r u p o A y los otros 
cuatro en el Grupo B. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á la 
apertura oficial del Campeo
nato con u n desfile de los equl-
poy part icipantes, que t e n d r á 
lugar seguramente en el Par
que Mun ic ipa l y una exh ib i 
c ión femenina. • 

A las ocho de l a tarde se 

.CARITO 

d i s p u t a r á n los primeros en
cuentros, y a las once, los se
gundos. 

Por la tarde se e n f r e n t a r á n 

i o n e s t r a j e e a M t e r o 
Calidades p r imora 

Inmenso su r t ido \ 
Sagasta, 21 

L a s P a ñ e n a s F E R R O I. 

los equipos Lube N . S. U.-Ais
mal ibar , y Empresa Nacional 
Be z á n - A g r u p a c i ó n Depor
t iva . 

A las once de la noche, t am
b i é n eh el Parque, por el G r u 
po B, se e n f r e n t a r á n el LN.P. 
y A g r e m á n , y Sniace y Lanas 
A r a g ó n . 

Reina g ran e x p e c t a c i ó n en
t re los aficionados a l balon
cesto, ante este g ran aconte
cimiento deoortivo. 

R E G I S T R O C I V I L 
Naciimentos: Francisco Ja

vier Cartelle V i l l a r , Manuela 
Casteleiro R a m i l , Francisco 
Javier Sequeiro Pita, Rafael 
Oscar Pereira R o d r í g u e z , Ra
fael Vic tor ia Abeledo. 
Mat r imon ios : Gui l l e rmo Tei -

• je l ro F r e i r é con Obdulia Leí -
ras R o d r í g u e z ; J o s é Anei ios 
P i ñ ó n con M a r í a de las Mer
cedes Illanies del R í o ; Danie l 
Cainzos San M a r t í n con M a 
r í a J e s ú s G o n z á l e z Dopico; 
Lu i s Al ler L ó p e z con Olga 
Garcm T e r á n ; Santiago J o s é 
Pérez*1 P é r e z con M a r í a Jose-

H Q Y 

G R A N ESTRENO 

U n filme a u t é n t i c o excepcional 

Funciones: 6 — 8 — 11 

(Mayores) 

Complemento: IMAGENTüS 

G a b a n e s d e G a M a d 
Para caballeros 

n , Sagasta, %\ 
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chi ta Roca, Aracel i Ben í t ez , 
Isabel -Barrio, Nin í Greg r i Ce
r r ada y M a r í a del Carmen B é -
n í tez . • 
. Déosle te y media a nueve: 

/¡Teresa S á n c h e z jPaz, P i la r 
Prieto, Lo ly Ocampo, M a r í a 
del Carmen Seoane y-Dolores 
Vázquez . 

De nueve a diez y media: 
P i l i Golpe Oza, Tere Díaz 
Sande, M a r i t é Paz M a r t í n e z , 
T o n i Leal López, Ju l i t a Se
r r ano y M a r í a del Carmen 
Serrano. . 
R E C A U D A C I O N P A R A L O S 

FESTEJOS 
. C U A R T A R E L A C I O N 

Suana anterior , 53.535 pesetas. 
Banco de Bilbao, 2.000 ptas. 
Banco E s p a ñ o l Créd i to 2.000. 

T r i n c h e r a s - G a b a r d i n a s 

Solamente calidad 
Sagasta, 21 
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H O Y 
Ult imas exhibiciones de 

¡ 

E S P E C T A C ü L O S 
A V E N I D A : "Gardenia 

azul" . — 3. Mayores. "Nos
otros los pecadores". — 3. 
Mayores. 

C A L L A O : "Trapecio".— 
3. Mayores. 

J O F R E : " E l culpable 
' acusa".—3. Mayores. 

C A P I T O L : "Agente se
creto, S. Z.".—3. Mayores. 

R E N A : " E l estudiante 
mendigo". •—Carecémos de 
censura. 

M A D R I D - P A R I S : " L a 
dama marcada". — 3. 
yores. 

(Cinemascope-Tecnicolor) 

U n derroche de luz^ m ú s i c a 
y colorido. 

C o n 

G E R A R D R I E D M A N N 
y 

5 V A L T R A U T HASS 
(Mayores) 

Complemento: I M A G E N E S 

M a ñ a n a : 
" I L U S I O N A M E D I A N O C H E " 

m 
H O Y 

M I E R C O L E S P O P U L A R 
B U T A C A , 3 PESETAS-

A las 4 - 6 - 8 y 11 

fa López Sánchez ; - J o s é F á -
bregas Paz con M a r í a de los 
Angeles F e r n á n d e z M o n í e r o ; 
Rami ro G u n d í n Crego. con 
Manuela G ó m e z , R e y ; C r i s t ó 
bal R o d r í g u e z He rmida con 
Mat i lde Bouza T o i m i l ; F r a n -
cisco Abelardo F e r n á n d e z Ro
dr íguez • con M a r í a U r a m i a 
Loure i ro Sedes. 

T O M B O L A DE C A R I D A D 
Sorteos extraordinar ios 

E l n ú m e r o que le 'ha corres
pondido a l a m á q u i n a de co
ser n ú m . 2, es el 3.279. 

E n el segundo sorteo cele
brado para la l á m p a r a de 
bronce, le ha correspondido al 
n ú m e r o 5.784. 

TURNOS PAÍ IA H O Y 
De diez y media, a doce: M a 

r í a del Carmen Malde y P lan
ea Sesma, 

Casa Coira, 500. 
E l G r a n Barato, 150. 
Transportes Gonzá lez , 150. 
El Ariete, 100. "j 
L a P í l a r i ca , 100. ! 
Almacenes Ramífra, .100. -
Transportes "O Noso", 100, 
Hierros Galicia , 100. 
Los Reares, 100. 'f 
Ult ramar inos ' 'E l R á p i d o " , 100. 
P e r f u m e r í a Alfonso, 100. 
Almacenes Amaro, 50. 
Jacobo Soto, 50. 
Ovidio López, 60. 
M a n u e l L . Vi l la rnovo, 50. 
L a Tr ibu , -50. 
F i n de Siglo, 50. . 
E l Norte, 50. 
E l Gato Negro, 35. . i 
Casa Gui l lermo, 30^ 
Enrique G a r c í a , 25., 1 1 > 
B a r Leoncio, 25. i i v. 
E l Sur, 25, , , 
L a Espuela, 25. ' - . 
Casa Severo, 25. 
Empresa E c h e v a r r í a , -zcr. \ 
U n Donante, 25. ' 
Luis Ocampo, 25. 

P a ñ e r í a f i n a d e 

c a b a l l e r o 

Vea el gran surt ido en 

L a s P a ñ e r í a s ^ 
F E R R O L 

De doce a dos: Conchita A r -
mesto Seijas, M a r í a J e s ú s 
A g ü i l a r Gangoso, P i la r Seijo 
R a m i l y Mercedes Losada 
De seis a siete y media: Con-

m 

L o mejor que se fabrica 

n . / ' " v Sagasta, 21 
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L a Per fecc ión , 25. 
Rosa Flor , 25. 
Fernando G a r c í a , "20.' 
Casa Rouco, 15. 
Casa Seoane, 15. ' 
F r u t e r í a Torres, 10. 
Suma y sigue, 60.060 peseta», 
AYER SE RODARON EXTE
RIORES DE UNA PELICULA 

AMERICANA EN LA PLAZA DE 
. ARMAS 

Ayer estuvo en nuestra ciudad 
un conjunto de cameraman nor
teamericanos que están filmando 
los exteriores de una película que 
se ti tulará "La tierra de núes-* 
tros abuelos". 

Las cámaras cinematográficas 
fueron instaladas en la Plaza de 
Amboage, donde se tomaron al
gunas escenas y, posteriormente,, 
en otros puntos de nuestra ciu
dad. La presencia ,de los técnicos 
cinematográficos llamó la aten
ción der público. 

LA HISTORIA ESTREMECEDORA DE VIOLETA SZABO 

n m i i 
MANUEL NAVARRQ 

Primer actor y dlrectoj 
JOAQUIN SEGURA 

' Actor cómico 
MELCHOR DE MAR CHE NA 

Primer guitarrista Mtro. ülrcc 
JOSE VIVJ 

tor y ^ SENSACIONAL K T R E N O 
H O Y E N E L 

; S E N S A C I O N A L ESTRENO Bal le t 

Manolita Gómez - pepita Muñoz - Lolitá CabaJ 
Coral Muñoz - Josefina Bernabéu - Sandia B 

perla Alegría 

IJ t ia pe l í cu l a de g r an i n t e r é s y 
e m o c t ó c 

F u é despreciada por su espo
so, pero e n c o n t r ó en. o t ro el 
amor .que t an to ansiaba. 

A P 1 I T O L Pepita Pérez - rAiñet' 
Andrés F e r n á n a » = Antonio eoi» C o n 

L T O N 1 

Antonio Alonso 
, Julio carrasco 

la colaboración de la actriz supervedette 
I5USAN H A Y W A R D 

Con VIRGINIA MCKENNA y PAUL SCPIELE 
El mundo entero se estremeció ante su aventura 

iclones; A las 6 - 8 y 11 (Mayores) 
Complemento: IMAGENES 

TRINI ALONSO Z A C H A R Y CASTLEJ 
R E G G I E C A S T L E 
M E R V Y K JOHOS 

u s e n o a s e ( M a y o r e s í 

Complemento; I M A G E N E S 

íA LA VENTA LAS LOCALIDADESI 
A R A N T I Z A ^ e l mm mvm IES UN ESPECTACULO QUE SE G 

SU CALIDAD I 
(Autorizada mayores) 

I M A G E N E S 758 
M a ñ a n a : 

" L A H E C H I C E R A B L A N C A ' * 

Dn próximo gran a c o n t e c í m i ^ 

k zarzueiarniíni ^ 
con lodos los ho'osres 

E l g é n e r o teatra l m á s típi-
•camente e s p a ñ o l , la zarzuela 
vuelve a nuestra ciudad ofre
cido por la g ran CompHñla 
L í r i c a P A B L O SOROZABAL. 
Dada así , la not ic ia parece que 
carece de mayor trascenden
cia e importancia, pero, si a 
esto a ñ a d i m o s ;que se t r a t a 
de la mejor fo rmac ión l í r ica 
del momento, y de que nos 
p r e s e n t a r á las obras m á s des
tacadas y de m á y o r i n t e r é s 

niui mam 
P R I M E R A M I S A 

E n la capilla del Colegio 
de la C o m p a ñ í a de M a r í a de 
E l Fe r ro l del Caudillo, en 
donde tiene una ñ e r m a n a re
ligiosa, se ce lebró el domin
go,-la pr imera Misa solemne 
de don Eduardo L^bandeyra 
Monte i ro , p r e s b í t e r o de Opus 
Dei, h i jo del l lorado médico, 
don Pedro Lavandeyra. Ha
b ía recibido la o r d e n a c i ó n sa
cerdotal en M a d r i d el pasado 
d í a 9 de agosto, juh to con 
otros 23 nuavos sacerdotes 
del mismo l i n s t i t u to Setular. 

F u é asistido por los Reve
rendos señores don Ale jan
dro B a r r a l y don R a m ó n Sa-
borido, coadjutores de Santa 
M a r í a del Azogue y de Nues
t r a S e ñ o r a de los Remedios, 
respectivamente. A c t u ó como 
padr ino de Capa, don J e s ú s 
•Zaera, t a m b i é n p r e s b í t e r o del 
Opus Dei, y fueron padrinos 
la madre del misacantano, 
d o ñ a M a r í a , y s ñ hermano 
pol í t ico , don Beni to Calatra-: 
va. 

O c u p ó la Sagrada C á t e d r a 
don J o s é M a r í a ESCartín, del 
Opus Dei, quien con palabra 
certera expuso la grandeza 
del sacerdocio y la predilec
c ión del Sehor con las almas 
que l lama a t an a l t í s ima vo
cac ión . Ded icó tamíbién unas 
palabras al Opus Dei, I n t i t u -
to Secular cuya mi s ión es d i 
fundir la -vida de per fecc ión 
entre personas de todas las 
clases sociales, 

A la ceremonia asistieron 
los parientes y amigos del 
nuevo sacerdote, y c o m p a ñ e 
ros de la Universidad com-
postelana, en la que es tud ió 
la carrera de Derecho, y de 
Roma, d ó n d e se d o c t o r ó en 
Derecho C a n ó n i c o , 

Después de la Misa, los asis 
tentes se acercaron a besar 
las manos r e c i ó n consagra
das, y a c o n t i n u a c i ó n se sir
vió u n lunch a los asistentes. 
E l nuevo sacerdote regresa
r á a Roma dentro de unos 
d ía s . 

la cosa adquiera ^ 
ve. •Efectivamem ^ ' o r 
f r o d e i n t ^ ^ ^ 
tes en el que í o,,? y Cai¿7 

baller, A n g e m / XTnciSca nT 

drfe Garc ía M a ^ K A ^ 
Meseguer. José i S í ^ i n i 
dio Cuevas, Juan P ^ . ía 
como obms%eie?cfc^l í 

es.. 

(La mujer rusal v ^ K - í 
C ^ N " . v e r d S r o ' t ^ D E 
imblico y crítica, s ó f r 0 ^ 
mos que lamentar n, 6 ^ ^ 
temporada sea tan b Z 3sta apenas si dará satisfS.^e 

los amigos de la f S ^ * 
en nuestra m d a d se 
por millares. CUenían 

.Los mejores c a n t a n 
panoles^ i n t e g r a d S ^ 8 , , 
C o m p a ñ í a que tiene nnV1* 
l a d i g n i d a d ^ r t í s S ^ ^ ^ á 
perar que sean tr i imfa£ 
dos jomadas que se avSi?as 
S á b a d o y d o ^ i n g í e n S 1 1 

Seguros estamos de quede,' 
de hoy mismo la taqíiiia !" 
nuestro primer teatro^ , 
concurr id ís ima de público di 
puesto a adquirir con ümm 
sus localidades prefeiidas 

A T E N C I O N 
Brillantes, diamantes, per

las oro, plata, platino, por 
necesitar paga mucho, 

L A OCASION 
Canalejas, 118 FERROL 

I B 
m u 

m m m . 

m m FOCO m m 

Peíegación. \ Depósito 

m 
íaslalacioaes e l M a s 

EN JOFRE 
U N I C O D I A D E ACTUACION 

M O N I T A M O B E i 
(LA MARAVILLA QUÉ CANTA) 

y su elenco de celebridades ofrecen el 

ESTRENO DEL GRAN ESPECTACULO 

Original de RAMOS DE CASTRO, 
canciones de SALVADOR GUERRERO r ! , ANO 
y música de los maestros MONTORIO y CASTELL* ^ 

|Un original y bellísimo espectáculo ricamente piesen 

C o n 

HURTADO DE CORDOBA 
con su ballet 

m í o LOS CHABBOS 
Míslco-vocaL 

HONORIO CEA 
Galán 



/iLMANAQUE 
sANTORAt 

S>ntc,sJ- Julio. A n * ^ 
» 8 n a w l a Agapito, rnrs,; 

cís. 

E i tiempo 

Apentará 
^ nubosidad 
en Galicia 
MADRID, 1 8 . - f tiempo. 

T Jonnación general. D a r á n -
f e í d í a de hoy el tiempo ha 
¿do bueno en toda E s p a ñ a 

1 ha producido alguna rue-
^ S e l l i t o i B i Sur d é l a pro-
S nc iadeSaharayen Galicia. 
V S i c c i ó n vál ida para ei 

i Hipr.iriueve: Aumento fie 
Buen 

S e m b l o f n z a s f e i t i e n i f i o s 

Constanza Miquel, madre 
de San Vicente Ferrer 

P o r E m i l i o F o r n e t d e A s e n s i 

día diecinueve: Aumen 
la nubosidad en Galicia. _ 
tmpo en el resto con cielo 
despeado o casi despejado. 

í S temperaturas de M a d r i d 
han sido de treinta y tres gra
dos y medio a las catorce ho
ras y de diecinueve y medio a 
las seis horas. 
Las extremas de E s p a ñ a han 

correspondido a Stevilla con 
cuarenta y dos grados y a . B -
toria con ocho.—Cura. 

LASMARE 
LAS MAREAS 

Día 19.-<Plaamares: 418 de 
la mañana y 4'42 de lá tarde.. 

Bajamares, 10'30 de la ma
ñana y. l O ^ de la tarde. 

i l i l i i l i i i i 
MOVIMIENTO DE A V I O N E S 
Y AYER 

i Iberia. — Primer servicio: 
'Llegada de Madrid, a las 12,30, 
con 18 pasajeros. Salida para 
Madrid, a las 13,10, con 11 pa
sajeros. 

Iberia.—Segundo servicio: 
Llegada de Madrid, a las 17,35, 
,con 16 pasajeros. Salida para 
Madrid, a las 18,05, con 20 pa- , 
sajeros. 

PREVISTOS PARA H O Y 
Iberia. — Primer servicio: 

¡Llegada de Madrid, a las 12,05, 
Salida para Madr id , a las 
.12,35. 

Iberia.—Segundo servicio: 
legada de M a d r i d / a las 17.30. 
Salida para Madrid, a las 18. 

PHEVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia. — Primer servicio: 

uegada de Madrid, a las 12,05. 
Salida para Madr id , a las. 
12,35. 

Iberia.—Segundo 'servicio: 
Llegada de M a d r i d / a las 17,30. 
Salida para Madrid , a las 18. 

c i e o o s 
MíMIAOQ 

Se conoce poco ésta gran figu
ra histórica de mujer, madre del 
grandioso varón de elocuencia y 
santidad, el dominico San Vicen
te Ferrer. 

Cuando ei santo iba a nacer, 
en la calle del Mar, de la Valen
cia medieval, del siglo X I V -de
trás de esa calle, donde radicaba 
la linca del notario valenciano 
Ferrer, estaba la calle de la Glo
ria, y la calleja del Infierno-, 
tanto Constanza como Guillermo 
Ferrer, sus padres, sus genitores, 
tuvieron muy maravillosos sue
ños. Era tí año 1350, y la ciudad 
del Turia se hallaba en un mo
mento de turbulentas luchas, pro
vocadas por la secta llamada de 
"La Unión'* en contra del lley 
Don Pedro IV de Aragón, llama
do "El Ceremonioso'*. Ademas de 
las violencias, de las luchas que 
ensangretaban las calles valen-
clanasr se desencadenó, por en
tonces, una peste, llamada del 
Fuego de San Antonio. Entre tan
tas, malaventuras, era difícil so
ñar sueños de esperanza y cíe 
buen augurio. Sin embargo, 'el 
notario don Guillermo F e r r e r 
-grávida del hijo su esposa, doña 
Constanza- sueña, una noche, en 
su cámara, que, en el pulpito de 
los Padres Dominicos, un fraile 
insigne predicador, hace, de pron
to, una pausa, y dirigiéndose a 
Guillermo, el notarlo de Valencia 
que allí estaba --"soñaba" que 
estaba a l l í - le dice: "Alebraos, 
hermano, porque antes de mucho 
tendrás un hijo muy renombrado 
en letras de sabiduría y en san
tidad, y no menos insigne en la 
elocuencia de la predicación". 

Pero más augurio sintió de la 
santidad del hijo oue íbale a na
cer, la madre, doña Constanza; 
ésta, al mismo modo que la ma
dre de Santo Domingo de Guz-
man oyó dentro de su seno la 
quejumbre de u n gozquecillo, 
símbolo de la fidelidad de Dios, 
y soñó que su vastago nacía con 
una antorcha luciendo en sus 
labios... 

Mosen Perot de Pertusa, e» 

aquel entonces cura párroco del 
templo de San Esteban, dialogó 
mucho con doña Constanza. La 
exhortó a no prodigar entre el 
pueblo, n i sus sueños, n i sus v i 
siones. Aducía el párroco, que 
siendo la gente popular muy da
da a habladurías de brujas y de 
embrujamientos de la Magia Ne
gra, al oiría hablar de cosas ex
traordinarias, fuera de lo'vulgar 
y común, le tendrían por "ende
moniada". Esto le hizo llorar, a 
la esperanzada madre, pero, al 
fin, comprendió que tí párroco 

ii íisijiiiis 
ni m en SÉ 

E f i c a c e s m e d i d a s 

6n Italia 
disminuye el 

número 
de accidentes de 

carretera 
R O M A , 18.-- L a nueva le

g is lac ión del t rá f ico —que só 
lo l leva seis semanas en v i 
gor— ha logrado que ias 
muertes por accidentes de ca
rretera desciendan en u n 75 
por ciento. 

Efectivamente^ en ia ^se-
raana de la muerte" , los sie
te d ía s en que e l mayor n ú 
mero de i talianos tiene si
m u l t á n e a m e n t e vacaciones en 
el pa ís , el promedio de muer
tes por accidentes en carre
tera era de uno por cada 
50.000 personas, Aohra en la 
misma semana, e l porcenta
je ha sido de uno por cada 
200.000 personas. 

Como se sabe, una de las 
cuestiones m á s minuciosamen
te reglamentarias y m á s se
veramente penadas en sus i n -
í r a c c i o n e s ha sido el capítUh 
lo de los adelantamiemtos en 
carretera.—Efe. 

V I E N A , 18.—dos primeros 
cá lcu los hechos sobre los da
tos materiales causados por 
las inundaciones en Aust r ia , 
en l a semana pasada, hacen 
ascender dichos d a ñ o s a u n to
t a l de 1.000 millones d é cheli
nes aus t r í acos . 

No obstante, esta m a ñ a n a , 
todos los r í o s de Aus t r ia —que 
hace dos d í a s se conv i r t i e ron 
en torrentes de des t rucc ión y 
de muerte— han reducido á 
n ive l de sus aguas a lo no rma l . 
E n Viena, el Danubio ha ba
jado a u n n ive l de 5,80 metros 
y a ú n c o n t i n ú a descendiendo. 

E n Pye, lugar veraniego de 
Pilzmoos, en la p rov inc ia de 
Salzburgo, t o d a v í a unos 500 
turistas e s t á n aislados por las 
aguas que bloquean las carre-
tems.--Efe. 

hablaba en razón. Las vecinas 
comenzaban a cuchichear... Doña 
Constanza, prudentísima, guardó 
para si las revelaciones del Cielo, 
que así le auguraban ia excelsl-
tud del ser que guardaba ea si 
seno. i 

El mismo Perot de Pertusa fué, 
en San Estéfoañ, di que vertió el 
agua santificada del Bautismo so
bre la cabecita morena del niño 
de Constanza Miquel, Actuó de 
madrina una gran dama valen
ciana, doña Ramoneta de Carroz 
y Vllaragut. Esta, de regreso del 
bautizo, le dijo a doña Constanza 
que, en efecto, ella había sentido 
algo maravilloso, cuando el niño 
fué bautizado, y se le puso -en 

veneración de San Vicente Már
tir , patrón de Valencia- el nom
bre de Vicente. Veinte años des
pués, ya ese nombre de fray V i 
cente, resonaba por toda Valen-
^ l * madre, doña Constanza 
Miquel, vivió lo suficiente para 
evidenciar que sus sueños promo
nitores, de augurio, habían sido 
un aviso de los cielos,- su hijo era. 
ademas de una prét lara inteli
gencia, llena de claridad y lógica 
persuasiva, un dechado de santi
dad, hacia müagros, cosas verda
deramente sob renaturales. Las ha
cía desde niño. Doña Constanza, 
cuando su hijo Vicente tenía unos 
seis años, una tarde en el jardin
cillo de la ca*a del notarlo, vio 
que, sencillamente el niño hacía 
q,ut el a8:ua del ascendiera 
al brocal, subiendo en sus azules 
ondas el zapatito que se le había 
caído a un amigo de Vicente, al 
fondo del aljibe blanco.,. La ma
dre lloró lágrimas dulcísimas, de 
asombro, de admiración; había 
procreado a una criatura divina, 
que tenía la virtud de hacer mi
lagros. Y eso le llenó de luz el 
corazón, a Constanza Miquel, la 
madre venturosa. 

Una pubteiiín científica 
ejemplar 

P o r M a n u e l S u á t e z S e r a n t e s 
Ha salido a la luz, el número 

dos ¿el volumen tercero de los 
"Anales de la Facultad de Medi
cina de Santiago de Compostela**, 
que dirige el insigne traumatólo
go y catedrático de Anatomía, 
doctor Jorge Echeverrl. 

La revista, que se publica t r i 
mestralmente, en todos los tra
bajos que Inserta, aparece con 
resúmenes o conclusiones "de éw-
tow, aparte del idioma español, 
en francés. Inglés y alemán. 

Se abre el número de ia exce
lente publicación científica con un 
profundo estudio sobre "Los pro
gresos recientes en las técnicas 
de utilización de los isótopos pa
ra ei diagnóstico y tratamiento", 
del profesor M. Tubiana, jefe del 
Servicio de Isótopos y de Redacio
nes de Alta Energía del Instituto 
Gustavo Roussy, de París. 

El Uustre Decano de la Facul
tad de Medicina de Santiago, doc
tor Jorge Echeveri, en colabora
ción con don José Agrá Ramírez, 
figuran en este número de los 
"Anales** con una magnífico tra
bajo de investigación, titulado 
"Exostosis múltiple o enfermedad 
osteogenétlca de Ombredanne". 

Aparece el preclara catedrático 
de Psiquiatría de la Facultad de 
M e d i c i n a de Santiago, doctor 
J Pérez L. Villamll, en la revis
ta, con dos estudios también mag
níficos sobre "Las isoniacidas en 
el tratamiento de síndromes es
quizofrénicos" y "Síndromes es
quizofrénicos y virasls encefáli
cas". 

El doctor G. Pintos Díaz prosi
gue en este ejemplar de la revis
ta con la continuación de su "Con 
trlbución al estudio clínico y ex
perimental de los efectos dé las 
denervaciones simpáticas de los 
miembros'sobre la saturación ve
nosa de oxígeno y la depuración 
hística del radiosodio". 

Bajo él título de VHomotrasplan 
te renal", inserta la publicación 
una trabajo del catedrático de la 
Facultad de Medicina de la Uni
versidad Central, doctor Alfonso 
de la Peña, figura insigne de la 
Urología. 

Acerca de "Horfología del pre-

M i l a n o s nuestros restos de 
temporada 

PÉ 
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P o r M a n u e l F e r n á n d e z A r e a i 

ANTES de conocer Pamplona, imagina
ba una ciudad con su a m h i e n í e t au 
r ino —influencia de los carteles p u b l i -

citarios y t á c t i c a de a t r a c c i ó n de tur is tas— 
y sus encierros, sus calles estrechas y a n t i 
guas... pero nada m á s . 

La p r i m e r a vez que t o m é contacto con . 
Pamplona fué con ocas ión de unas conferen
cias en el p r imer curso in ternacional de ve
rano organizado por el Estudio General de 
Navarra , E l curso se l lamaba "Periodismo 
y cuestiones d é actual idad" . Pensé , sin duda 

j Injustamente, en uno de esos cursos veranie-
ü gos en los que e l t rabajo e s t á perfectamente 
^ aliado con e l descanso que és te acaba ven

ciendo a a q u é l . Pero no fué as í . 
En Pamplona funciona u n Estudio Gene 

r a l . Su nombre evoca ya, en cualquiera que 
haya pisado las aulas universitarias o sienta 

<£ curiosidad cienltífica por la His tor ia de la 
•íj Universidad europea, aquellos a ñ o s de 1312 
ü — e n que nace l a Universidad palent ina— 
| ! y otros posteriores que hablan de Salaman-
- cá , de derechos c iv i l y c a n ó n i c o , de Teología , 

de Filosofía escolást ica. . . u n nombre que a 
m í me p a r e c í a apto para una ciudad peque
ñ a , de piedra dorada o blanca, con sus restos 
de murallas, sus togas, sus mucetas, sus be
cas multicolores, su "ambiente" univers i 
ta r io . 

Los que vivimos la Universidad aun des
p u é s de haberla abaú(donado —porque nos 
sentimos solidarios de todo cuanto en ella 
ocurre y de cualquier hecho que le afecte— 
hemos c re ído siempre e n ' l a eficacia de los 
pasillos de la F a c u l t á d como medio de for
m a c i ó n o, dicho en otras palabras, en l a ne
cesidad de l a convivencia y asistencia a cla
se para alcanzar eso que se l l ama — y es t an 
difícil de definir y ha popularizado tantas 
p o l é m i c a s — u n universi tar io . Dicho queda, 
as í , que yo necesitaba ver l a Pamplona de 
hoy para darme cuenta de sí, en verdad, a l l í 
funcionaba u n " S t u d i u m G e n é r a l e " que col
mase mis ambiciones universitarias. Y o , de 
antemano, no c r e í a en l a uniyersi tariedad 
de Pamplona. 

E l curso a l que as is t í como profesor ex
t r ao rd ina r io — y me este a ñ o tiene su se
gunda ed ic ión , aumentada con l a experien
c ia adqu i r ida— se desarrollaba en l a C á 
mara de Comptos, en u n edificio de piedra, 

me g a n ó la potencialidad unaversitaria de 
aquel c a s e r ó n recuperado para la docencia 
y que esta p r imera i m p r e s i ó n gu ió mis pasos 
para e l posterior examen del " c o m p l e j o ' i ñ -
te lectual" del Estudio General de Navarra . 

Pero el curso de periodismo y cuestiones 
de actualidad, con agrupar a un nu t r ido n ú 
cleo de estuidantes e s p a ñ o l e s y extranjeros, 
alumnos y alumnas, era solamente un aspec
to m u y parc ia l de lo que luego f u i descu-
briendo: toda una ciudad universi taria s m - „ 
gida, e s p o n t á n e a m e n t e , de la in ic ia t iva par- § 
t icu lar al iada con la p ro t ecc ión muní f ica , ge- « 
nerosa e inteligente de la D i p u t a c i ó n Forel. g 
Sin que apenas nos h u b i é r a m o s enterado los ja 
que no f r e c u é n t a b a m o s l a ciudad, Pamplona § 
se h a b í a convertido, en m u y pocos a ñ o s , en c? 
ü n a a u t é n t i c a ciudad universi tar ia . 

B a s t a r í a la e n u m e r a c i ó n de los ins t ru 
mentos materiales para configurarla como 
t a l ; Escuelas o Facultades de Medicina, De
recho, Filosofía y Letras,, asistentes sanita
rios, Ins t i tu to de Periodismo (para dotar a 
la apasionante profes ión del siglo X X de 
u n á profunda f o r m a c i ó n uniiversitaria) y 
ahora, por decreto de la Santa Sede, u n Ins
t i tu to de Derecho C a n ó n i c o , a l modo t i a d i -
cional* que p e r m i t i r á s imultanear e l estudio 
del Derecho c i v i l con e l de los c á n o n e s . A 
esto se r í a preciso u n i r l a cantidad de m á s 
de cien profesores especial y completamente 
dedicatjos a l a docencia, nnU-hos dê  elios 1? 
c a t e d r á t i c o s de la Universidad oficial . Y a 15 
esto t o d a v í a h a b r í a m o s de a ñ a d i r la existen
cia de dos residencias de estudiantes para 
varones y otras dos para chicas, sin contar 
las de profesores. 

L a e n u m e r a c i ó n de elementos materiales 
b a s t a r í a para hacer de Pamplona una c iu 
dad univers i tar ia . Pero no lo se r í a con au
tent icidad si se quedase en los edificios. Por 
eso me l l a m ó l a a t e n c i ó n l a a l eg r í a de ]as 
chaquetas a l estilo de las universidades I n 
glesas, con e l escudo del Estudio, y e l flore- p 
cimiento de las tareas culturales centradas g 
pr incipalmetne en las reisdencias " A r a l a r " -
y Tafal la , a s í como los ciclos de e x t e n s i ó n 
c u l t u r a l que llegan hasta los pueblos veci
nos en u n a f á n de d i s t r ibu i r l a cu l tu ra a los 
menos dotados. 

M e a c o r d é de Santiago de Compostela, 
• ' m i Univers idad" , y c o m p r e n d í que en Pam-u n edificio de piedras ••mi v n i v e m u m i , y w m y « ; i i « i ^ » g 

f7m'dos escudos ú n a puer ta tachonada, u n p iona estaba, t o d a v í a juaciente porque l a ^ 
f r e s c o ^ o S ? u n pa t io con crucero para fuerza expansiva de este Estudio General S 
i a c o n í e S n y e l intercambio de ideas, se adivina gigante plenamente tipificada una g 
ta c o n v e r s a c i ó n y « - ' c iudad univers i tar ia apta para e l estudio y g 

l a completa f o r m a c i ó n de l estudiante es
p a l o ! . 

MANUEIÍ- F E R N A N D E Z ' AREAIÍ 

aa conversacum y « r : i . „ « r „ r r « a 
aulas p e q u e ñ a s y fcn p e q u e ñ o paraninfo pa
r a las sesiones p ú b l i c a s . Para l a C á m a r a de 
Comotos fué m i p r imera vis i ta , t ras alojar 
me en ls a c u b r i r . Confieso HU< 

T i ^ i s s i s i s i s i s i s i m s m 

cáncer" se publica en los "Ana
les" un Importante trabajo del 
doctor, Laureano Solía Casalde-
rrey. Termina esta selección de 
trabajos científicos con uno, muy 
interesante, del doctor F, Alon
so Fernández, director de los Ser
vidos" Provinciales de Psiquiatría 
e Higiene Mental del Instituto de 
Sanidad de La Coruña, titulado 
"La sintomatología psíquica de los 
tumores cerebrales". 

A continuación de las menciona
das colaboraciones de los autores 
precitados, trae la revista sus ha
bituales secciones de Bibliografía 
Vida Universitaria, Becas y Opo
siciones y Concursos. 

Comprende la parte bibUográfl-
ca dos subsecclones: Crítica de 
libros y Referatas. En la prime
ra, se comentan las siguientes 
obras: "La verdad acerca del cán
cer». Charles S, Camerón; "La 
Cibernética y la vida", del doc
tor C. Colmeiro Laforet; "Farma
cología experimental y terapéuti
ca general", del profesor Fran
cisco G. Val^ecasas! y, en fin 
'Die anorectalen Fisteln" (Fístu-

* <aíí0;,'ectal€st' del Profesor von 
Frledrich Stelzner. Esta última 
o»ra «stá glosada por el llusn-e 
catedrático de Patología Ou<rúr-
S f ^ 6 . . 1 * Facu^ad ^ Medicina 
de Santiago, doctor J . L . Puente 
Domínguez, une, entre otras con
sideraciones bibliográficas, »íice lo 
stenlentei "Este libro que está 
admirablemente imureso y oresen-
ta<Jo con la magnifica limñieza y 
claridad a que nos tiene habitua
dos Springer-verlag es de tan ex
cepcional calidad que recomen
damos a todos los editores espa
ñoles se Interesen por el mismo 
para que pronto podamos dis
poner en Esnafía.de una traduc
ción la español que sirva de linea 
fle conducta a los clruianos espa
ñoles en el difícil tratamiento de 
las fístulas anales". 

En la subsección de Refaratas 
se reseñan con amplitud las si
guientes publicaciones, en sus más 
recientes números: "La Chirurgia 
organidegll movimiento"; "Asta 
Haematológlca"; "Revista Argen
tina de Cardiología" y "Res 
Medicae". 

Indudablemente, "Anales de la 
Facultad de Medicina de Santiago 
de Compostela", nrosigue Sus In
interrumpidos éxitos en el campo 
científico. Incrementau-'o constan-
tantemente su valor bibliográfi
co entre las revistas de su da
se. Como es sabido, el Conseio 
!»irpct!vo de esta magnífica núhll-
cación está Integrado por los ca
tedráticos, doctores Pena Villa-
mil, vmanueva. Echeverrl, Fon-
tan, Villaríno, Novo. Domínguez, 
Puente, Suárez y Moren, y los pro
fesores doctores García, Llopls, 
Gallego. Masa y Díaz Cardama. 
Estos uWnjos forman «arte, asi
mismo, del Secretariado de Redac-
clon con los también doctores, Da-
norta, Suárez Núñez y Vicente 
Belmonte. 

No regatea esfuerzos ni sacrifi
cios en pro de esta excelente pu
blicación, su director, el» ominen-
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ÍÉ orrojado i 
Hicioiies de í o r n 

T A I P E H , 18.—Una barca de 
pesca r e s c a t ó aye rde las agua* 
a un hombre que llevaba en 
ellas ocho d ías , en una tabla, 
sin agua n i al imento, d e s p u é s 
de haber sido arrojado al mar . 
durante ias inundaciones que 
afectaron a Formosa la pasa
da semana. 

Ei hombre en cues t ión , es
taba tan débi l que apenas po
d í a abr i r los ojos, s e g ú n haa 
in ío rmaf lo los pescadores que. 
le salvaron. H a b í a -via jado a 

deriva de su tabla de salvan 
c ión ' p o r espacio de 130 m i 
llas.—Efe. ; 

mu mm. 
ll i l i l i , i 

i ü l e 
E l M O N T E GARLO, 18. 

min i s t ro s in cartera venezo
lano, s eño r Mar i ano Arcaya, 
que se encuentra realizando-» 
una j i r a por Europa , tué t r a 
tado ayer en el hospital d© 
Monte Cario de varias h e r i d a í 
leves, causadas durante una 
r i ñ a registrada en u n res tau» 
rante . de esta ciudad. 

Varios testigos h a n declara 
do que u n indiv iduo se acer
c ó a l min is t ro cuando se en
contraba almorzando con va^! 
r íos amigos. Se o r i g i n ó una 
d i scus ión que t e r m i n ó en KH 
cha entre todos. E l s e ñ o r A r 
caya r e s u l t ó con heridas en l a 
cara y manos. 

U n ex-mlnistro venezolano 
presente, don Manue l V i l l a l u -
que se encontraba t a m b i é n 
l l i a Lanz, y que actualmente1 
e s t á -exilado en P a r í s , suf r ió 
t a m b i é n v a r í a s heridas as í co 
mo u n camarero que t r a t ó de 
separar a los contendientes. 
Efe, 

te traumatólogo y Decano de la 
Facultad de Medicina composte» 
lana, doctor A. Jorge Echeverrl, 
ni entusiasmos ni desvelos, los se
cretarios de Redacción en su de
licada y constante tarea de con
vertir en espléndida realidad, las 
normas del Consejo Directivo, pa
ra dar una tónica de máximo pres 
tiglo científico, como el que ac
tualmente tiene ya esta revista, 
que honra a la Escuela Médica 
de Galicia. 

De la miseria a la opulencia-

[10 
f y n 

i H 11 i mi 
m mm 

A L I C A N T E , 18,—"Lucero", 
el perro vagabundo salvado 
de m o r i r en la c á m a r a de gas 
de l a perrera munic ipa l por 
un grupo de n i ñ o s del bar r io 
de Benalua, se ha convertido 
de la noche a la m a ñ a n a en 
una "persona" y ha- pasado 
de l a miseria a la opulencia, 
"Lucero" es seguramente el 
vínico perro de su especio t i 
t u l a r de una l ibreta de ahorros 
y bien provista de fondos. 

. E l caso de este can d e s p e r t ó 
g ran i n t e r é s en toda E s p a ñ a , 
ya que apenas se h a b í a d i fun
dido la not ic ia de ios esfuerzos 
que realizaban u n grupo de 
n i ñ o s para salvarle de la muer
te, empezaron a llegar a A l i 
cante telegramas y donativos. 
L o curioso del caso es que a 
pesar de que los muchachos 
pretendieron en u n pr incipio 
devolver todas las cantidades 
que llegaban a és ta , no pu 
dieron hacerlo por carecer de 
remi te los env íos . 

Por ello decidieron abrir le, 
a su nombre, una l ibreta en 
la Caja de Ahorros , pe t i c ión 
que fué debidamente c u m p l i 
mentada. 

Con el importe de l a venta 

de '"Tebeos" y de sus propios 
juguetes lograron recaudar la 
cant idad suficiente para satis
faces la mul ta , mas al perso
narse a pagarla él Alcalde de 
la ciudad la condonó , y los 
servicios del Laborator io M u 
n ic ipa l examinaron y vacuna-i 
r o n completamente grat is a l 
animali to. 

Una s e ñ o r a inglesa, con re
sidencia en Madr id , amante de 
ios perros y amiga de los n i 
ños , r e m i t i ó u n giro te legráf i 
co por valor de 300 pesetas, y 
una turista, al leer la noticia 
en los per iódicos , se t r a s l a d ó 
exprofesamente a esta ciudad 
para hacer entrega a1 los n i 
ñ o s de unas bolsas de bombo- ' 
nes y comida para ''Lucero'*. 
T a m b i é n ha llegado corres
pondencia de diversas capita-; 
les de E s p a ñ a . i 

E l veterinario que v a c u n ó a; 
"Lucero" ac la ró que el a n i 
m a l deb ía ser l lamado por 
"Lucera", como c o r r e s p o n d í a 
a su sexo, pero éste no obede^ 
ce cuando así se hace. Por 
lo tanto, la perra, s e g u i r á sien* 
do l lamada por sus amigos 
"Lucero" —Cifra . 
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i i Obüe, ocfio mnenos y numerosos beridos 
por el temblor de tierra 

(Viene de primera página) 
slierif del condado de Gal la -
t i n , D o n SKerrit , ha m l o n n a -
do que el desprendimiento de 
tierras ocurrido a causa de 
ios terremotos, ha cogido en 
una especie de t rampa a unas 
ciento cincuenta personas, y 
ha causado la muerte de. Por 
lo menos, otras dieciséis, pe
r o se teme que l a Cifra de 
muertos se eleve hasta c in 
cuenta o setenta y cinco. 

Por su parte la Po l i c í a de 
Táf i co i n í o r m a $ue m u y pro
bablemente son veinticinco 
los muertos en e l deslizamien 
to de t ie i ras ocurr ido m á s 
a b á j o de la presa, en la que 
se ha p ro t íuc idb una grieta 
de m á s de cuatro metros. 

Hel icóp te ros , aviones, am
bulancias y equipos de r a 
d io se d i r igen hacia el pun to 
en que s eencuentra la gente 

- atrapada entre l a presa, que 
amenaza derrumbarse, y el 
desprendimiento de tierras. 

M i e n t r a s tanto muchos 
camtpistas in t en tan h u i r del 
pel igro pasando sobre la t íer 
r r a desprendida de la mon ta -
f ia de rocas q u é alcanzan has
t a los sesenta y setenta me
t r o de al tura. 

P r á c t i c a m e n t e los seiscien
tos habitantes de Ennis, h a n 
abandonado sus hogares. Las 
t n á q u i n a s excavadoras lan
zadas en p a r a c a í d a s sobre e l 
lugar en que quedaron sepui-
í tadas v a r í a s personas, h a n 
conseguido extraer con vida a 
cuatro de ellas, aunque se en
cuent ran gravemente heridas, 
l i a n sido evacuadas a l hos
p i t a l en he i icóp te ro .—Ete . 

EN LAS ISLAS SALOMON. 
HONIARA (Islas Salomón), 18. 

U n gran temblor de tierra se ha 
íiejado sentir en Gizo y Vella 
Lavella, en las islas Salomón^ a 
Jas 8J05 (hora local), de hoy. 

En Sidney, a las 22 (hora es
pañola) de _ ayer, sé registró un 
violento terremoto que se situaba 
• "en algún lugar cerca de las islas 
Salomón". — Efe, 

EN SUIZA 
BASILEA (Suiza), 18. — El te

rremoto producido en el Pacifico 
al Noroeste de los Estados Uni
dos, ha sido también registrado 
con toda claridad en el Instituto 
Meteorológico de la Universidad 
de Basilea, según se anuncia hoy. 
Efe. 
OTRO TEMBLOR EN ÍDAHO 

- BOISE (Idaho), 18. Un se
gundo temblor de tierra se ha re
gistrado en la zona de Yellowste-
ne a las 12'12 (hora española) de 
esta mañana, según' informa un 
operador de la defensa civil en 
esta ciudad. El Informe no ha po-
irMdo ser confirmado hasta ahora. 
Efe. 

LOCALIZADO EN PRATO 
PRATO (Italia), 18. — El Ob

servatorio de Praío informa hoy . 

El Mm\ imm, 
mi 
m Mi 

: CIUDAD DEL VATICANO, 18, 
El Padre Santo ha nombrado hoy 
al Carcenai Antonio Caggiano 
como nuevo Arzobispo de Buenos 
Aires. 
MENSAJE DEL PAPA AL EPIS

COPADO POLACO 
CIUDAD DEL VATICANO, 18. 

Ei Padre Santo ha enviado un 
mensaje. de felicitación y su ben
dición apostólica al Episcopado 
polaco, a los sacerdotes y a los 
fieles con ocasión de la festividad 
de la Asunción de Nuestra Seño
ra, el 15 de agosto, • 
" Bl Pontífice expresa su espe

ranza de que con la ayuda de la 
Santísima Virgen María, los ca
tólicos polacos podrán mantener 

1 sus '-virtudes, &u constancia y su 
lealtad, recibiendo copiosas ben
diciones celestiales. Efe 
SE C O N V E R T I R A Á L A 
I G L E S I A C A T O L I C A E L V I 
C A R I O D E L A I G L E S I A DE 

I N G L A T E R R A 
i A R U N D E L (Sussex, Inglate
r r a ) , 18—El vicario de la Igle
sia de Ingla terra , reverendo 
Henry K i n g , de Arundel , que 
d imi t ió recientemente su car-

Igo, se conve r t i r á hoy a la Igle
sia Ca tó l i ca Romana, 
• K i n g , que cuenta 57 a ñ o s de 
edad y que ha sido sacerdote 
de ia Iglesia Anglicana dudan
te 34 a ñ p s , s e r á admit ido en 
la Iglesia Ca tó l i ca en una ce^ 
remonia privada en ía Cate
d r a l do Westminster —Efe. 

que se ha registrado un violento 
terremoto localizado a unos 8.668 
kilómetros de distancia en una 
dirección no especicada. El tem
blor se ha producido a las 7'49 de 
la mañana (hora española).—Efe. 

D E T E C T A D O E N 
' C A L I F O R N I A 

P A S A D E N A (Cal i fornia) , 18 
E l mayor se í smo del P a c í 
fico suroeste ha sido detecta
do por los s i smógra fos del 
Ins t i tu to tecnológico de Ca l l -
í c r n i a . 

S e g ú n los científ icos del c i - . 
tado Ins t i tu to , el centro del 
temblor de t ie r ra deb ía de ha 
llarse en las Nuevas H é b r i 
das, a unos 9.000 k i l ó m e t r o s 
de a q u í , y su intensidad era 
de 72 en ia escala de Rieh-
ter.—Efe; 
OCHO MUERTOS POR EL TEM
BLOR DE TIERRA EN CHILE 

SANTIAGO DE CHILE, 18.— 
Ocho personas se supone que 

han muerto y otras muchas han 
resultado heridas a consecuencia 
de un violento temblor de tierra 
que afectó una zona cercana al 
Rio Amarillo, en Chile.—Efe 
E L PEOR SEISMO E N T R E S 

ANOS 
LONDRES, 18.— U n v io

lento terremoto fue registra
do hoy en Londres a las 7.58 
de ia mapana (hora e s p a ñ o 
l a ) . U n científ ico del obser
va tor io di jo que "era q u i z á s 
e l peor se ísmo registrado en 
tres a ñ o s " . L a local ización del 
movimiento s ísmico no so co
noce, de momento,—Efe. 

Grave situación política en Laos 

osíliil de Que 
Doríeamencona 
ra n e 

l a 

W A S H I N G T O N , 18. — E l 
a lmirante estadounidense, A r -
leigh Burke , ha declarado 
que ser ía posible que ía Tlo ta 
norteamericana se viera mez
clada en e l conflicto laotia-

B u r k e no d i jo en que íor* 

Q n le p o í 
ÍIÍDI, n mm 

JfiÉMÉCOilSBÉiSlrií» 
fe la reoiín tt 

m 

H E N D A Y A , 18, — Quince 
paracaidistas e spaño le s que 
se encuentran en Francia, han 
efectuado u n ejercicio de sal
tos juntamente con otros 15 
paracaidistas franceses en ia 
r e g i ó n fronteriza franco-espa
ño la . 
- Los 30 soldados se lanzaren 
desde u n a v i ó n " N o r d 2501" 
sobre la desembocadura del 
Bidasoa. Los ejercicios han 
constituido u n completo éx i to . 

Posteriormente se ce l eb ró 
vna. r ecepc ión a la que asis
t ieron a l t a s personalidades 
francesas y españolas .—Efe! 

B ÉDIÉS 
eieo jn isas Gítif 

Cien bomberos resultaron heridos 
KANSAS CITY (Estados Uni

dos), 18. — Siete depósitos de pe
tróleo han hecho explosión, i n 
cendiándose. Según los informes 
más recientes, cuatro bomberos 
han perdido la vida y .42 perso
nas más recibieron heridas al ser 
alcanzadas por las mallas y las 
explosiones. 

Las explosiones de los depósitos 
fueron producidas por un incen
dio en la central de abastecimien
to de la Conoco Oil Company, 
cerca de la que estaban situados 

• aquéllos. La Policía y los bombe
ros que hicieron frente al incen
dio ordenarcoi que fueran eva
cuados los habitantes de las cer
canías, en tanto trataban deses
peradamente de evitar que el fue
go alcanzara los depósitos. Ade
más de las 42 personas heridas, 
por lo menos 40 boínberos más 
hubieron de ser atendidos en el 
Jugar del suceso, "Varios de los 
heridos se encuentran en7 grave 
estado. — Efe, 

CIÉN BOMBEROS HERIDOS 
KANSAS CITY (Kansas. Esta

dos Unidos), 18, — Según las ü l -
timas informaciones dadas por la 
Policía, el número de bomberos 
heridos a consecuencia de un i n 
cendio declarado en esta ciudad, 
pe eleva a clén. Cincuenta y seis 
de ellos han tenido que ser inter
nados en el hospital. 

No se ha cenfirmado la noticia 
de que cuatro bombpms han re
sultado, muertos. — Efe. 

PALLEPTo imn r>E LOS 
BOMBEROS 

KAMSAS CITY (Kansas), 18.— 
Las últimas noticias acerca del 
incendio que se orleinó al hacer 
explosión un depósito de gasoli
na indican ove un bombero ha 
rebultado muerto. 

El bombero Virr f l Sams, de 28 

O N U 
• REUNIOÑ EN . v 

PANMVNJOM 

SEUL. 18". El mando de las 
Naciones Unidas ha convocado 
hoy una reunió7i de la comisión 
miíiíar coreano de amisíiciOi La 
reunión se celebrará el jueves en 
Panmunjom. No ha sido reve
lado el tema de las conversado* 
nss. Efe. 

OPOSICION A ADMITIR E L 
REGIMEN DE P E K I N EN LAS 

NACIONES UNIDAS 

¡WASHINGTON, 18.— Por 380 
votos a favor y 2 en contra, la 
cámara de los representantes ha 
reafirmado su oposición a admi
t i r al régimen de Pekín en las 
Naciones Unidas.—Efe ' 

años;,-ha muerto en el hospital 
de Santa Margarita después de 
cinco horas de sufrimiento.— Efe. 

m a p o d r í a verse, "mezclada" 
l a Armada estadounidense, 
pero m a n i f e s t ó que la si tua
c ión en Laos era " m u y gra
ve". 

S i n embargo, en e l depar
tamento de Estado las decla
raciones del a lmirante B u r -
Ke h a n causado cierta sor
presa, a p r e s u r á n d o s e a decir 
que e l prestigioso mar ino ha
b i ó "sin c o o r d i n a c i ó n " con e l 
departamento y que segura
mente sus declaraciones han, 
de ser interpretadas en el sen
t ido de que ia Armada es tá 
dispuesta a in tervenir en cuan
do fuera requerida para ello. 
E í e . 

A C U S A C I O N C O M U N I S T A 
C H I N A POR I>A P A R T I C I 

P A C I O N D E P I L O T O S YAN-! 
Q ü l S E N L A L U C H A 

T O K I O , 18. — L a China co 
mnmista ha acusado ¿ n o c h e 
que pilotos norteamericanos 
a c t ú a n en la lucha entre las 
fuerzas del gobierno de Laos 
y los rebeldes de aquel pa ís . 

L a a c u s a c i ó n e s t á conteni
da en u n comentario d i fundi 
do por Radio P e k í n sobre l a 
s i t u a c i ó n en Laos. 

CORFU (Grecia), 18. — El rey 
Paúl y la reina Federica de Gre
cia, así como otros miembros de 
ia familia real, han salido por 
vía marítima con dirección a Ita
lia. Posteriormente la familia real 
se trasladará a Zurich, Suiza, con 
objeto de que el Monarca se so
meta a vm reconocimiento mé
dico de la vista, antes de visitar. 
Noruega como invitado del rey 
Olav. — Efe. 

El padre del Panchen lama, 
arrestado en su domicilio 

por los Gomanistas cMnos 
Ante el terror de un levantamiento 

CALCUTA, 18. — Informacio
nes que se reciben en las ciuda
des fronterizas de Kalimpong y 
Darjeeling indican que los co
munistas chinos han puesto al 
padre del Panchen Lama bajo 
arresto domiciliario en el Palacio 
de Potáis, en el Tíbet, y le han 
declarado como "rebelde". 

Las informaciones añaden que 
los comunistas adoptaron esta 
medida porque creían que el Pan
chen Lama iba a dirigir un nue
vo levantamiento. 

Las informaciones se publican 
hoy en las páginas del "Ilindus-
tan Standard" y "Ananda Bazar 

Patrlka" que dicen que sus in
formes proceden de sus corres
ponsales que acaban de realizar 
un viaje por las fronteras del Tí
bet, Sikkim y Bután. 

Dicen los informes que el pa
dre del Pánchen Lama fué arres
tado poco después del levanta
miento en Lhasa y a principios 
de año, siguiendo a la huida del 
Dalai Lama a la India, También 
indican l a s informaciones que 
una nueva oleada de detenciones 
se han producido en ei Tíbet y 
que muchos tibetanos visten ro
pajes de chino para tratar de elu
dir' a los comunistas. — Efe. 

'fimlna 
B ex l i l i 

ta Mm 
(Viene de primera página) 

ectrse de ejemplar, pues gracias 
a su administración puede decir
se que el país no notó casi la 
escases que se su/ría mundial-
inente. 

Fué también consejero de Es
tado e intervino en todas las 
campañas políticas de Cataluña, 
defendiendo la doctrina de su par
tido, la Liga Regiomlista, en com
pañía de hombres como Prat de 
la Riba v Cambó. 

_ Tras til paréntesis del manda
to del general Primo de Rivera, 
volvió a intervenir en política. 
En el Gobierno Nacional del al
mirante Amar, último del reina
do de don Alfonso X I I I , desem
peñó la Cartera de Hacienda. M 
proclamarse la República se apar
tó de la política, no presentando 
su candidatura para diputado de 
tos Cortes . Constituyentes, pero 
influido después por sus amigos 
políticos, tomó parte en diversos 
actos de propaganda. En esta 
éjficc áió varias conferencias so
bre temas políticos v económicos 
en Madrid y en distintas provin
cias, en las que hizo wnd crííica 
severa y apasionada de la obra 
hacendística del régimen, desta
cando en, este sentido una que 
dió en Madrid en los primeros 
días de mayo de 1933. 

^Bn 1932 fué elegido . miembro 
del primer Parlamento catalán. 
Sus intervenciones durante ezt-¿ 
período fueron numerosas y bri-
ITantes, culminando con el mag-. 
nífico discurso ll%np de patriotis-
mo a raíz del asesinato de don 
José Calvo Sotelo. Su labor 
Zííica no le impidió colaborar con 
iriiütitud de artículos sobre diver
sos temas de actualidad nacional 
y de economía, en diversos perió
dicos y, sobre' todo, desarrollar 
tas labores de dirección en im
portantes empresas financieras. 

Tras el Movimiento Nacional se 
retiró cómpletámente de la polí
tica y su actividad se redujo to
talmente a la economía, jurídica, 
presidiendo o formando parte CO' 
mo consejero de diversas eniidu-
des. En la actualidad era presi
dente de la Academia de Juris
prudencia y Legislación de Barce
lona. También había presidido la 
Sociedad Económica de Amigos 
del País. • • 

Algunas de. sus discursos ha
bían sido recogidos en libros y 
publicaciones bajo el título "La 
situación joolítica y los probleimis 
económicos de España". También 
estaban impresas unas "Conside
raciones sobre la nueva Ley de 
Sociedades Anónimas, su esjñri-
tií y su aplicación", cenferencia 
diotada en el Colegio Notarial de 
Barcelona en 1952"'; "La crisis del 
Derecho en nuestro tiempo" con
ferencia inaugural d e l curso 
1955-56 de la Academia de Jurk-
prudencia; "Breviarios de proble
mas contemporáneos" y otros t n -
bajos.—Efe. 

mi 

m s 
eje 

escrito en las oposlcioi]^ 

Gonzalo Pintos Pena 
Médico Cirujano del Hospital 

R A Y O S X 
Conga, i.—Teléfono t&S 

SANTIAGO 

TRIBUNAL DE LA CQRUÑA 

Relación de las señoras oposi' 
toras que han, aprobado el i/jer-
cicio escrito y puntuación obteni
da en el mismo,' según determini 
el artículo noveno de la conve-
catoria da 20 de octubre de 1958. 

Número, nombre y apellidos, 
puntuación. 

1, doña María Concepción 
Louro -Lajo, 12,856; 2, doña Emi
lia Naya Sonto, 9,964; 4, doña 
María Aurora Calero Fernández 
(hija dé maestro), 4,675; 5, d > 
ñá María Almerinda González 
Vázquez, 9,456; 7, doña Purifica
ción Vázquez Vázquez, 13,038; 9, 
doña María Dolores Somoza Acu
ña, 11,873; ,10, doña María del 
Carmen Díaz González, 12,048; 
13, doña Lucita María Permuy 
Alvaríño, 10,924; 15, doña Car
men Martínez Prado. 9,098; 16, do-
fia María Isabel Pérez Paz (hija 
de maestro), 4,198; 17, doña Ma
ría Elena Tenreíro Vázquez, 10,439 
21, doña Pilar Espiñeira Luis, 
13,952; 23, doña Lucía María Rc-
marís García, 9,089 , 24, doña'Ma
nuela Amarelle Rodríguez, 10,307; 
27, doña Agustina Várela Váz
quez, 9,000; 28, doña Paría Esther 
López Broz, 9,000 ; 29, doñ* María 
Mercedes Paz Camps, 10,224; 31, 
doña María Concepción Nieves 
Lorenzo, 12,572; 33, doña Socorro 
Guerra Pardo 11,048, 35, "doña 
María Teresa González Vivanco, 
11,582; 36, doña María de los An
geles Ledesma Rodríguez, 9,053; 
40, doña, María Gómez García, 
9,948; Al, doña María inmacula
da Gómez Alvarez ,11,373; 42, do
ña Juana María López Duráa , 
12,165, 43, doña María Pilar Mar
tínez Martínez, 12,356; 44, doña 
Qlimpia González Vázquez, 14,3^1; 
45, doña María Generosa Souto 
Figueroa, 13,431; 48, doña María 
Pilar Vallo Boado, 10,698 ; 49, do
ña María Aurora Azurmendi Evia, 
10,024 ; 52, doña María Guadalu
pe Sotelo López, 9,000; 53, doña 
María del Carmen Áldariz Pou-
so, 10,297 ; 54, doña Carmen Gai-
do Martínez, 13,223; S6, doña Au
rora Castro Lorenzo, 9,032; 58, 
doña Agustina Felicitas -Giadas 
Junquera, 11,164; 59, doñ» Blan
ca Vidal Oreiro, 10,649 ; 60, doña 
Josefa Posse Campos, 10,506 ; 62, 
doña María Teresa Cerqueiro 
Agrelo, 11,424; 64, doña María 
Fojo Torres, 13,281; 66, doña Ro
sa María González Dans, 9,056, 
69, doña María Fachal Bedoya, 
10,507; 72, doña María del Car
men Quíntela Ares, 10,114; 74, tío-
ña Manuéla María Pérez Seran-
tes, 11,472. 

75, doña Alicia González Lo
renzo, 10,773; 76, doña Marisol -
Vázquez Várela 16,222 , 83, doña 
Hortensia Martínez * B a i e i ron, 
10,649 ; 84, doña María Teresa 
Castro Bello, 9,389; 85, doña Ma
r ía Alicia Vilacoba Lorenzo, 10,406 
87, doña Emilia Romero Mengot-
t i , 12,123; 88, doña Angela Jua
na -Iglesias Pérez, 13,780; 89. 
doña Esther Camaño Rama, 11,015 
91, doña Josefa Lucrecia Torra
do Diz, 11,382; 94, doña María Pi
lar Freiré Camaniel, 10,514; 96, 
doña María del Carmen Ben^Sáu-
chez, 11,348; 97, doña Marina V i 
lla verde Seijas, 12,964; 99, dona 
María Pilar García Quintas, 13,107 

D. MANUEL mml MARTINEZ 
EMPLEADO DE LA JOYERIA MALDE 

Falleció en ei día de ayer, confortado con los Auxilios 
Espirituales. 

D. E. P. , 
Su esposa, Josefa Kego Martínez; hija, Juanita; sobrinos, 

José Costoya Kíos, Concepción y Angellta Costoya Lorenzo; 
hermanas políticas, Concepción Lorenzo y Estrella llíos, y 
demás familia, 

SUPLICAN de sus aiñistades una oración por su alma y 
la asistencia a ios funerales que por su eterno descanso ten
drán lugai hoy -a la una, en la iglesia de Santa Susana, así 
cerno a la conducción a las siete de la tarde- para el cemen
terio óe Santo Domingo, favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Calle Nueva, 2 Santiago, 19-8-1959 
Funeraria Apóstol Santiago. ^ - Gral. Franco, 11-bajo 

¿EÜ S E Ñ O K 

Encargado de los Talleres de J o y e r í a Malde 
Fal lec ió en e l d ía de a j é l a l o s 6 2 a ñ o s de edad, con 

fortado con los Santos Sacramentos. 

II. I . P. 

E L PERSONAL D E L A CASA M A L D E : 

R U E G A una o r a c i ó n por su eterno descanso y 
la asistencia a ios funerales- a l a una de la tarde, 
en la iglesia de Santa Susana, y a la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r hoy, d í a 19, a las siete de ia tarde, a l 
Cementerio de Santo Domingo, po r cuyos favores 
ant ic ipan expresivas gracias. 

Casa mor tuor ia , Calle Nueva, 2 

Santiago, 19 de Agosto de 1.959 

' E L S E Ñ O R 

n i m 
• Encargado de los Talleres de J o y e r í a Malde 

Fa l lec ió en e l d ía de ayer, a los 62 a ñ o s de edad, con 
f o r t a d ó con los Santos Sacramentos. 

R . I . P. 

SUS JEFES: 

R U E G A N una o r a c i ó n por su eterno descanso y 
l a asistencia a ios funerales a l a una de la tarde, 
en l a iglesia de San t a Susana, y a la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r hoy, d í a 19, a las siete de la tarde, a l 
Cementerio de Santo Domingo, por cuyos favores 
ant ic ipan expresivas gracias. 

Casa mor tuor ia , C alie Nueva, 2 

Santiago, 19 de Agosto de 1.959 

100 doña Matilde La^vr 
rreiro, 9,932 • ini rt -^eta Ba. 
Josefa Abeledo Abelen^" U ^ 
102, doña .Maria c f c ^ | 
cer Jorge, 11,490; m L - C m ^ 
na Florentina Mantiñáf, Ma-
ro (hija maestro), S 1^Ucei-
na Juna A n W L f f i ^ 
13.364; 107, doña E S k ^ ^ . 
Cousizas Anido, lOe^ iJ1"51* 
ña toía concepción R S d,> 
Martínez, 9,639; 112 dí* "J11^ 
res Abezeira FernáArw , ^ ' ^ 
113, doña. Maria L S ^ 1 
Abuin, 10,888; 114 S 
Rosa Suárez Ma uras n 5 a 
115, doña-Pilar j S a f ' d * ^ 
9,530,. 117, doña Maria ^ ^ 
San Miguel Porto, I2 5?s m 1 ^ 
na María Aurora D i S ' S ' ^ 
11,516; 122, doña A u S a pi82'0' 
Míguez, 12.322; 123 d S SCart 
Pilar Xópez Román. 
dona Manuela Saya Sabín g n ^ 
126; Ó ^ M ^ r ^ Z Í 

.Barreiro. 12,129; doña M S 
Vina Magariños Freiré i n í i ' 
120. doña María L u i í Ares íí:1 
rez, 11,082; 131, doña María S 
lores Quíntela Ares, 10173 n," 
doña Ermitas Outelro fw^iv'1 
10,639; 135, doña María del A ? 
men Martínez Blanco', 10 039- Yv 
doña Carmen Platas SáncW 
9,590; 140, doña María ¿ p g 
Otero,' 11,223; 142, doña Marta 
Enriqueta Posse Pérez, 9040 14? 
doña María del Carmen 
Bouzas, 11,731. oouzas 
^150 doña María del Carmen 
Dovale Lage, 9,000; 153, doña Ma. 
ría Nieves Neo Carballo, 9 m.¡ 
154, doña María del Carmen Con» 
de González, 11,572, 157, doñi 
Aurora Vidal CabanIllas, 979H. 
158, doña María Ida Mato Buiá-i 
10,265; 159, doña Hortensia Gar-
cía Pedreira, 12,799; leo, doüa 
María Concepción Calvo Vidal 
11,123;. 161, doña María Esciavi-
tud Astráy Iglesias, 9,306; 162 
doña María Carmen Saball So'or 
13,423; 167, doña María Teresa 
Casamens Vilariño 11,465; 168, tío, 
ña Josefa González Simón, 11,689; 
173, doña Mercedes Rivas Rivera' 
11,105; 177, doña María Carmen 
Vicente Marcos, 9,523; 178, dofja 
Juana Suárez Sánchez, HMO, 
179, doña María Mercedes Pin
tos Vieitez, 13,181; 182, doña Ma-
ría Concepción Seoane Ramírez 
9,681; 183, doña Isabel Criado 
Qtero, 9,521; 184, doña María 
Angeles Torlón Flores, 12;J74,¡ 
180, doña María Josefa Pardo 
Piñón, 10,723; 191, doña, María 
Concepción Baamonde Colubi, 
9,000 196, doña Francisca María 
Bruzos Barreiro, 10,007, 199, de-
ña Concepción López Diez, I3,iy8j 
201, doña Amalia Castro Santa
maría, 11,566; 207, doña Deiia 
Alvarez Fernández, 11,323; 211, 
doña Nemesia Dolores Pérez Roe!, 
10,199; 212, doña Mercedes Leí-
ra Torregrosa, 9,357 ; 214, doña' 
Amalia García Méndez, 9,000; 
215, doña María Pilar Tarrío Va-
real, 12,756; 216, doña María Luz 
Fernández Saavedra, 11,757; 220, 
doña María del Alcázar López 

, Fácál, 11,748; 221, aeña María 
Luz Martínez Caorelro, 12,556; 
222, doña Carmen Buño Váz
quez, 9,000; 225, doña Carmen 
Villánustre Ces, 10,631; 226, do
ñ a Amparo García Pérez, 13,473; 
227, doña María Rocío Marinos 
Martínez, 14,823; 233, doña Ra
quel Carballada García, 9,932; 
239, doña María Teresa Castrülói 
Lqpez, 10,655; 240, deña María 
Rufina Sanmartín Boncme, 10,114 

244, doña María Mercedes Ló
pez García, 9,865; 245, doña Ma
ría Angeles Herrero Morillo, 32,ü07 
246. doña María Teresa • Pérea 
Bouza, 10,031; 249 doña Antoma 
Pazos Pobes, -11,707; 252, dona 
Eufrasia Arnejo Antelo, 9,000; ^ 
doña María González Novo.-U'iw 
257, doña María Dolores Luaces 
Iglesias, 10,606; 258, doña Mana 
Delia Senra Casanova, Uyn; 
260, doña • Dolores Jiménez Ro
dríguez, 9,000; 265 doña Mana 
Manuela Bellas Maciñeira, 9,6^1. 
266, doña María Dolores Cerrtei-
ra González, 11,371; 257, dona Ma
ría Mercedes Porto Gástelos,. IO.ÍJÍ 

'269, doña María Alberta Oriu 
Pereda, 11,572; 274, dona Trini-
dad Vila Rivera, 9,582 . 275, dom 
Josefina Regueiro Barbeito, ly-w 
277, doña Edita Inmaculada •^o--
zo López 12,772; 281, doña M^;, 
r ía Teresa Ares Várela, 13,^, 
282, doña Marcelina Polo réce.-, 
10,099; 283, doña María fc-uju 
Sotelo González (WJá ^e máe*-
tro,) 5,057; 284, doña María -i >• 
sefa ¿ íaz Presedo, 10,922; 28^ 
doña Ignacia Fernández 1 aw 
cios. 10.980; 287, doña María 
riflcación Torres Fanduio, j i -
289, doña María Glom Vilaii™ 
Crespo, 12,182; 290, dona Mar.a 
Carmen Méndez Cabdal, 9 ^ . 
292, María Celia Várela - ^ «J;;; 
10,574: 293, doña Caridad Mom. 
ro Montero, 12,914. r294 do^f. 
rta Pilar Cónchelo Lcsta hija üe 
maestro) 13,045; 297, dona co
lores Castelos Paredes 1̂ ,449. ¿* > 
doña María Mercedes Otero ^ 
ña, 9,114; 300, doña María del car 
mea Aldrey Brea, 10,85/. ; 

COiVVOCATOñM PARA E l 
EJERCICIO ORAL DE OPOSI
CIONES A INGRESO EN EL 

MAGISTERIO ; 

Se convoca o Zas ^ " ^ . / í 
meras señoras opositoras quej^ 
guran en la relación ^ j P ^ x -
das en el ejercicio ^ r J ° ' ¿ u M 
prendidas entre los w™ef°fJ¿ar. 
h veinte y cinco, í ^ y e ^ 
el ejercicio oral queJeWrn-
el párrafo segundo ael 
quinto de la^rden áe cow 
toria de 30 de octubre ^ ^ 5 V 

Dic/io" ejercicio oraj f j ^ f c 
snienzo a las cinco o-f lfdel Cc-
del día diez de del: 
rriente q,ño,,en la ^ f n Cof&\ 
Magisterio femenino de ¿a ^ 
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i 0 1 W 

Te. 
A B ^ f a t S e se ha re-

,3, o a de calor con 
^ ^ f J te nuevas masas 
S V á c a l £ t e procedentes 
de aH.a aue dan la sensa-
tíe^nue í a i s l a s e cncuen-
9ónñtQro de un gigantesco 
¿a den^o^^e nn continua-Snticias no coní inna-

- ^ i í í i e el termóme-
^ A r c a d o cuarenta y 
iro ^ . ^ f a ^a sombra. Los 
« n ^ í S s te vieron en la ñe 
canS de suministrar gran-
cesl^nfiadesde agua a ios 
^ '.ins c a ¿ a s y ovejas, pa-
f e S Que P e r ^ e r a ü por 

^ l ' o s pueblos del interior 
^ J o n oue las altas tempe-jníorman Que ^ u j e r o n 

ffs e n V v & s y frutales, 
d a ^ e n i ^ a tieI1(ie a as. 
^ e f T í a s Playas se hallan 
N í t i d a s de-bañistas. 
Y ^ n a o'a de calor se 
JSulo un wolento tornado 
í d io diez minutos, sm 
S a al chocar las masas ú e 

frin v caliente. Las nu-
^ d f ^ l v o invadieron toda 
L isla ünpidiendo la visibili-
^ t c S distancia. Cente-
Ses de Personas se reíugia-

en el interior de las y i -
[Sidas ante la violencia del 
viento. El mar continuas en 
Sma y no se han producido 
& a s ni aparato eléctrico. 
Cifra. 

el M í e l i e r 
[ l i l i I l i S i l 

í, iff.'^* E n e l ' 
castillo de San ílrancisco J a 
vier se ha Selebrado el acto 
de clausura de la Semana So
cial de la "Vanguandia Obre
ra juvenil de España" a la 
que han asistido representa
ciones de todas las provincias 
de la nación. Las lecciones 
lian sido destarrolladas por 
sociólogos de la Compañía de 
'Jesús y algunos seglares. 

Eespués de aprobadas las 
conclusiones, se ha enviado 
un telegrama de filial adhe
sión a Su Santidad el Papa 
Juan XXIII.—Cifra. 
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MA REVELACION D E L 
TRANSPORTE 

potencia real 9,5 cv. a 4.500 
*• P. m. Cuatro velocidades y 
"¡archa atrás. Suspensión in-
wpendiente por amortiguado-
«s. Carga útil TSO kgs. Faci l i 
dades fle pago. • 

véalo en 

Í « « E MARTINEZ 
General Mola, 21. 

Teléfono 1121 

_ r e s o M a r i a n o 

d e P o n t e v e d r a 
P r o g r a m a d e l o s a c t o s d e h o y 

P O N T E V E D R A . (De nues
tro corresponsal, S P R I N T E B ) 

E L D I A D E L O S N I Ñ O S 
E n lá tarde del domingo se 

celebró la Concentración de 
los n iños de Pontevedra en el 
templo de Santa María la 
Mayor. Pese a la extraordi
naria capacidad de la igle
sia', fueron muchís imas perso
nas las que tuvieron que que
dar en el atrio y en la plaza 
de- Alonso' de Fonseca. Con 
gr an acierto dirigió la pala
bra a los reunidos el presbí
tero sant iagués D. Donato 
Dosil. Los n iños rezaron la 
preciosa oración compuesta 
por el Papa Pío X I I para la 
consagración de iqs n iños a 
la Virgen. Después de la ben -̂
dición con el Sant ís imo .Sa
cramento, Su Emma. Reve
rendís ima el" Cardenal Quiro^ 
ga Palacios, que honró el ac-

, to con su presencia, dirigió 
desde el pulpito la palabra a 
los reunidos, explicando a ios 
n iños de Pontevedra cuál de
be ser sU participación en el 
Congreso Mariano, y c ó m o 
deben orientar su devoción a 
1« Virgen y la imitación de 

.sus virtudes. 
L A M U S I C A E N L A S S O -

. L E M N I D A D E S D E L 
C O N G R E S O 

• T a l como corresponde a un 
pueblo de tan arraigada tra
dición lírica como Galicia y 
en una ciudad como Ponte
vedra, donde se rinde a la 
mús ica un verdadero culto, 
el programa del Congreso 
Mariano da importancia rele
vante a la música religiosa: 
conferencia-concierto de m ú 
sica medieval, recitales de ór
gano, audición de música po
lifónica, el tema tratado por 
el P. Valle jo en la Secc ión . 
Litúrgica, y un himno com
puesto por Iglesias Vilarelle 
como recuerdo perdura'ble de 
la conmemoración. 

Prueba de este interés por 
la música sacra y prueba cul
minante quizá en todo el Con
greso, ha sido la Misa de Pon
tifical, cantada bajo las bó
vedas de Santa María por la 
Sociedad Cora l Polifónica de 
Pontevedra^ en maravillosa 
ejecución. 
L A E X P O S I C I O N D E I C O 
N O G R A F I A M A R I A N A E N 

E L M U S E O 
L a visita a esta Exposic ión 

que figura en el Museo y que 
fue elogiadísima, la dirigie
ron el Director de la Acade
mia de la Historia, Sr. S á n 
chez Cantón y el del Museo, 
Sr. Filgueira Val verde.. L a 
Exposic ión consta de cinco sa
las. L a primera, dedicada a 
las advocaciones gallegas, con 
esculturas y grabados anti
guos de los más famosos san
tuarios. L a segunda exhibe 
una preciosa serie de dibujos 
de tema marial, de las co
lecciones del Museo del P r a 
do, inéditos y nunca expues-

. tos al público. E n la tercera, 
cuádros, esculturas, azabaches 
y grabados de la Vida de lá 
Virgen. L a cuarta está dedi
cada a las advocaciones ame-

. ricanas, con una importante 
aportación del Instituto de 
Cultura Hispánica. Preside la 

QÜINPA PUBLICIDAD 
Pieáen 41 p,ibUco en general, que, a UaVes de sú organización, 
''"tos n ,ettarse toda clase de anuncio? y necrologías en los dis-
eModo i 05 de EsPaña y de nuestra región, así como también 

s ios medios de difusión a nuestro alcance. 

YA' 12 (baj«) , Teléfono, 2045 

de Gompstela 

I N D U S T R I A L 
«n C O R C U B I O N ( L a Corufia) 

11800 mJ5 de superficie. 
3.125 m £ edificados. 

M U E L L E P R o p i a pys C A R R E T E R A . 

Agua, electriddad. 
Oran opprttinidad. yerid» por 

J .900.000 pfísetm. 
* A L . Camila, . . . paseo G r a l . MoP, 88<~ Baxceiona. 

sala l a imagen: de la Virgen 
de la O, Patronato de Pon
tevedra, cuya fiesta fue la pri-
¡mera que de la Virgen se ce
lebró en América. A su lado 
sé ve un modelo dé la "San
ta María", que lleva el nom
bre de la iglesia de tos M á -

' reantes y fue construida en 
los astilleros pontevedreses. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
Miércoles, 19, a las once de 

l a m a ñ a n a . Coloquio artísti
co, de la Tercera Sección: 

Sección: 
Excmo. Sr . D . Francisco J a - I 

vier S á n c h e z Cantón, Direc
tor de al Real Academia de 
la Historia; " L a iconografía 
mariapa; su estudio arqueo
lógico e histórico", 

Dr. D. R a m ó n Otero T ú 
nez, Profesor de la Facultad 
de Letras de la Universidad 
de Santiago: "Una vida de lá 
Virgen en el arte composte-
lano del siglo X V I I " . 

5 tarde. Lectura y discu
s ión de ponencias de la Ter
cera Secc ión: 

Dr. p . R a m ó n Fernández 
Poüsa , Directóf de la Heme
roteca Nacional: "Patronazgo 
mar ianó en la provincia de 
Pontevedra". 

Dr. D . Antonio Fraguas y 
Fraguas, Catedrático del Ins 
tituto de Santiago: " L a V i r 
gen en el, Cancionero popu
lar gallego". 

D. Antonio Rodríguez Frá iz 
Párroco de C a m p a ñ ó : "Cos
tumbres populares l i túrgicas 
de ios santuarios mariales de 
Galicia". 

Dr . D. Benito Várela J á -
come. Profesor de la Facu l 
tad de Letras de Santiago: 
" L a Virgen en Rosal ía Cas
tro". 

' 9 noche. Octavario: " L a de
voción a la Inmaculada", por 
el Rvdo. P. Franciscano José 
Isoma, Director de " E l Eco 
Franciscano". 

11 noche. Concierto do ór
gano en- Santa María, orga
nizado por la Sociedad F i l a r 
mónica, Organista: P. Luis 
Bacaicoa, Misionero Paul . 

y I A J E S 
Para Tenerife, al objeto de vi

sitar a sus familiares, ha salido 
en el avión de "Iberia1' doña 
Adelina Hernández, esposa de don 
Fermín Bescansa Martínez. 

—Para Madrid, en "Iberia", 
doña María Luisa Fierra Lanoval. 

—Para Barcelona, por vía aé
rea, don Vicente San Martín, 
precedente de L a Coruña. 

—Con destino a Madrid, por 
vía aérea, don Luis Angel Diez, 
don Andrés Francisco Fuster, don 
Eduardo Rodríguez, doña Emiña 
A. de González y señorita Adria
na González, don Fernando Arús, 
don Mfinuel Romero, don Federi
co Ricardo, don Manuel Cervera, 
don Alejandro Alvarez, don José 
Rodríguez y don Rafael Núñez 
López. 

—Para Orán, también por vía 
aérea, Mr. Jean Morant. 
' —Ha salido para Ginebra, en 
"Iberia", Mr. J. Ponti, que pro
cede de La Toja. 

- P a r a Barrelona, don Antonio 
Asorey Andaluzf. -

—Para Bayona-Lage, con su íá-
milia, don Francisco Túñez Lera. 

—Para Carril, con su familia, 
don Pedro Pueyo Novo. 

—Con su esposa e hijos, para 
L a Magdalena de Canales íLeón), 
nuestro colaborador don Manuel 
Rabanal Alvarez. ,,, • 

- P a r a V i l J p — ^ de Arosa, la 
señorita de Cuenca. « 

—Para Cuntís, D. Antonio Poí-
gar Rivas.' 

—Para Villa luán de Arosa, con 
su familia, doña María Cabeza 

gado a Compostela, con el fin dé 
pasar una temnorada con sus fa-
!rn"*f>r¿K¡ pi armiifppfo y teniente 
coronel de Aviación, don Luis 
Lópé7 de Regó Stolle. 

—Ha regresado*- de Barraña-
Bolro. doña Dolores Pinto. 

—De Araño, don Pedro Souto 
Romero, canitán de Infantería, en 
comoañia de su familia. 

—De Madrid, en "Iberia?', ha 
llepádo al aeropuerto de Laba-
colia, don Juan Rivera, don Ma-
nuer Fernández, don Alvaro Sar
miento, don Vicente Mañjón, don 
Ventura Neira Fuentes, don Ro
berto Ayuso, don Femando Mo
rales, don José Lago, D. Antonio 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

n vecino de Frió 
do ciego al 

cartuclio d é 

u 
que 

ugo 

un 
estal larle 
di 

Dis teñe É f H n el A M i 
LUGO, 18. — L a explosión de 

un cartucho de dinamita en el 
instante en, que lo manipulaba 
para preparar la construcción de 
un pozo de su propiedad causó 
a Rosendo Ferreiro Martínez, d'i 
49 años, vecino de Frlol, la ce
guera total, por habérlé afectado 
al único ojo que tenía bueno, ya 
que del otro era invidente liac^ 
mucho tiempo. Se da la circuns
tancia de que precisamente' en es
te ojo no sufrió el menor ras
guño. 
- Ingresó en la Residencia del Se

guro de Enfermedad en muy gra
ve estado, pues, además, presen -
taba amputación traumática de 
la mano derecha y otras heridas. 
Cifra. 
DOS HERMANOS AHOGADOS 

EN E L RIO MINO 
PONTEVEDRA, 18. — Al in

tentar cruzar a pie el rió Miño 
por el lugar conocido por Ca
chón, en Filgueira, ios hermanos 
Francisco y Jesús Lage Feijóo 
de 19 y 11 años de edad respec
tivamente, fueron arrastrados por 
la corriente y perecieron ahoga
dos. 

Alberto Cuime, que presenció, 
el accidente, intentó ayudar a los 
hermanos Lage y también fué 
arrastrado por el agua, pero logr ó 
logró salir a la orilla después do 
grandes esfuerzos. 

So da la triste circustancia de 
que háce mucho tiempo otro 
miembro de esta familia pereció 
ahogado en circunstancias anáto» 
gas.—Cifra. 
MOTORISTA ARROLLADO Y 

MUERTO POR UN CAMION 
MURCIA, 1. — Arrollado y 

muerto por un camión resultó ti 
motorista Miguel Caballero Amor, 
de 23 años, natural de Madrid. 
El suceso ocurrió en la carre
tera de la Puebla de Don Fadri-
que en ocasión en que Miguel 

• marchaba con dirección a dicha 
localidad y, al parecer, ál inten
tar adelantar a un camión sin 
advertir que otro vehículo igual 
venía en dirección contraria. — 
Cifra. 

H U E R T O AL VSLCAR E L 
CAMION QUE CONDUCIA • 

FALENCIA, 18. — Un tractor, 
conducido por el vecino de Me-
neses de Campos, Julio Blanco 
Caballero, de 24 años, se precipi
tó por un corte de terreno y dio 
varias vueltas de campana, que-
danac el conductor aprisionado 
debajo. Varios vecinos acudieron 
a extraerle y íe trasladaron a su 
domicilio, donde el infortunado 
falleció momentos después. — Ci-

^ Ü N CADAVER EN E L RIO 
CARRIO N 

' FALENCIA 18.— En el río Ca-
rrión apareció el cadáver de la 
vecina de esta capital Federica 
Calvo Santiago, de 59 años, casa
da. Se ignoran las circunstancias 
del suceso, aunque se cree que 
ella misma puso fin a su vida. 
Cifra. 

PUSO F I N A SU VIDA 
MALAGA 18. — En una co

chera do pombas fúmhres, sita 

en la calle Cubas, 8, apareció 
esta mañana el cuerpo de un 
hombre, colgado de una viga. 

Resultó ser Miguel Sedeño Gue
rrero, dé 52 años, cochero de la 
citada empresa, ignorándose las 
causas que le llevaron a adoptar 
tan fatal resolución.—Cifra. 

CONTRABANDO DESCUBIERTO 
ZARAGOZA, 18. — Ahora so 

ha sabido que el pasado fin do 
semana, con ocasión del homena je 
rendido por los atletas zaragoza
nos a la memoria de Joaquín 
Blume, los atletas del Arenas que 
se dirigían a Barcelona, descu-
brierori casualmente un alijo de 
contrabando valorado en más de 
un millón de pesetas, cuatro ki
lómetros antes de Jlegar a Lé
rida. 
- El tener qué detenerse, a causa 
de unas obras en la carretera, el 
coche de los atletas, otro muy lu-
joso^ matrícula de Navarra, que 
iba detrás, chocó ligeramente con 
el anterior. Al bajar los depor
tistas para comprobar lo ocurri
do observaron que • lós ocupan
tes, del otro coche tiraban unos 
bultos al campo y desaparecían. 
Del hecho se dió cuenta a los po
licías de tráfico, que formaban 
parte de la comitiva que, con 
ayuda de linternas, comprobaron 
que.los bultos contenían puntilla 
de contrabando, por valor supe
rior al millón de pesetas.—Cifra, 

F A L L E C I O UN TRIPULANTE 
D E L "MARI-MERCHE" 

LAS PALMAS DE GRAN CA
NARIA 18. — En la estación de 
Las Palmas se ha recibido un 
mensaje de Agádir Informando 

' que de los 34 tripulantes del pes
quero perdido "Mari-Merche", ha 
fallecido el-tripulante Manuel 
Martín Ordia, ignorándose otros 
detalles del suceso marítimo ocu
rrido frente a lacosta "Tan-Tarv' 
en la madrugada del sábado. — 
Cifra. 

UN MUERTO Y T R E S HERIDOS 
GUADALAJARA, 18.—Un muer

to y tres heridos es el resultado 
de un accidente ocurriólo en el 
kilómetro 69,550 de la carretCi-a 
general de Madrid a Barcelona, 
en el término municipal de T<> 
rija. 

El coche "Renaüit" M-200.U2, 
que procedía de Zaragoza, aL su
frir un reventón de un^ rueda 
trasera, cuando descendía a toda 
velocidad al valle de Torlja, fué 
a estrellarse contra un árbol. Tte-
sultó gravemente herido Pedro 
Serrano Bernabé, de 33 años; na
tural de Albanchez (Almería) y 
residente en Madrid en la cade 
de Tamayo, núm. 17, y heridos 
de menos importancia el conduc-
ductor Julio Aparicio Calvo, de 
32 años y los (ocupantes Enrique 
Gutiérrez Romero, de 26 años y 
Juan Granero López, de 32. ' ' 

Pocos instantes después del 
accidente llegó al lugar del su
ceso el coche dé auxilio de ca
rreteras Se la Guardia Civil de 
tráfico, cuyo practicante hizo la 
primera cura a lós heridos que 
fueron trasladados con urgea-

cio al Hospital Provincial de 

Guadalajara, donde Pedro Serra
no falleció a las pocas horas.— 
Cifra. 

PARRICIDIO, E N GERONA 
GERONA, 18. — Un parricidio, 

seguido de suicidio se ha coma
lido, en "Cabosch", de la parro
quia de Vílanna, perteneciente al 
término municipal de Bescano, a 
irnos diez kilómetros de Gerona, 

E l parricida, Juan Julia Casáis, 
de 45 años de edad, tenía per
turbadas sus facultades mentales 
y disparó contra su hijo Jaime, 
de 25 años, matándole, suicidán
dose el agresor seguidamente. 

Los hechos ocurrieron en la ca
sa que la familia habitaba. 

Ségún parece, Juan Julia ve
nía entregándose a la bebida des
de, hace bastantes años, lo que 
había perturbado sus facultades 
mentales. Tenía manía persecuto
ria con reacciones agresivas. L a 
esposa y los hijos le recluyeron 
en el Instituto Psiquiátrico, ae 
Salt a principios del presente 
año y el enfermo logró escapar
se del sanatorio en el pasado mes 
de febrero, agrediendo entonces a 
su esposa con arma blanca. Cuan
do volvieron a recluirle amenazó 
de muerte a su esposa y a sus 
hijos Jaime, José, Fermín y Luis. 

E l día 10 de este mes volvió 
a escaparse del estabiecimieuto 
psiquiátrico y ha estado rondando 
la casa hasta ahora. 

Se apoderó de unas llaves de 
la vivienda y penetró en la casa 
en, ausencia de sus habitantes que 
regresaron al atardecer, Jaime y 
José fueron los primeros en llegar 
y Jaime recibió un tiro de'esco
peta, a continuación otro dispa
ro que le produjo la muerte. E l 
otro hermano logró escaparse. 
Más tarde al penetrar en el edi
ficio hallaron a Juan con un 
tiro de escopeta, ya cadáver. Jmi-
to al agresor había dos escopetas 
y sobre la cómoda una carta di
rigida a la familia efectos de 
fumador y 6,70 pesetas en metá
lico.—Cifra. 

.ROBARON A SU HERMANO 
MEDIO MILLON D E PESETAS 

BARCELONA, 18. — InspecCcr 
res de Policía de la plantilla local . 
han logrado detener a los hernía-
nos Miguel y María Teresa Acch 
Viia, de veinticuatro años, en el 
momento en que cometían un ro
bo en el domicilio del herniano 
de ambos,. José Arch Viia, comer
ciante de tripas, con residencia 
en esta ciudaa, calle de Mans, í)'¿. 

Desde hace más de dos años ve
nía notando la falta de cantida-
des, primero en su deopacho, de 
donde le desaparecían casi diaria
mente unas mil pesetas, de los 
sobres donde ponía la liquidación 
para después pasarla a los libros 
y después de su habitación par
ticular del piso contiguo al alma
cén. 

Tras de establecer un servicio 
de vigilancia cerca e sus emplea-
doív y comprobar que no era éste 
el origen de las sustracciones, pu
so el hecho en conocimiento de 
la Jefatura Superior de Policía ante 
la sospecha de que sus propios 
familiares pudieran tener alguna 
relación con el asun/o. Los inspec
tores montaron en la habitación 
del señor Arch Viia un servicio 
a base de contactos eléctricos, es-
tondiéndose ellos en unos arma
rios. A la hora aproximada eu 
que venían cometiendo lós robos 
penetraron en la habitación los 
detenidos, y Miguel provisto de 
una llave falsa abrió el cajón y 
se apoderó de mil pesetas, que 
dejó sobre una cómoda, siendo 
detenido cuando procedía a cerrar 
el cajón. Miguel y María Teresa 
Arch Viia fueron, conducidos a la 
Jefatura de Policía. Según mani
festaciones del comerciante, las 
sustracciones se aproximan en 
total al medio millón de pesetas. 
Cifra 

Suárez, don Jcsé Luis Praí, don 
José -Carrasco y don Salvador 
López Sobrino. 

—Han llegado a E i Ferrol del 
Caudillo, procedentes de Rabat, 
don Juan Antonio López Pénela, 
hijo del delegado jefe de Teleco
municación, y el súbdito francés 
Mr. Philippe Journand, de paso 
para Ginebra (Suizas donde tie
nen su residencia, como funcio
narios del B. I . T. , 
PiíilCIONES DE MANO 

En E l Ferrol del Caudillo, por 
los señores de Sandé Vidal (don 
Pablo, del Comercio local), y 
para su hijo don José Luis, ha 
sido pedida a los señores de Cruz 
(don José), la mano de su en
cantadora hija María de los .An
geles. 

Entre los novios se cambiaron 
valiosos presentes y el enlace ma
trimonial quedó concertado para 
el "próximo mes de septiembre. 

Nuestra felicitación, con tan 
gra^o motivo, a las estimadas fa
milias. ' 

—En Santiago y por r'oña Mer
cedes Roel Maroño, viuda de don 
Maximino Tato Lamas y para su 
hijo don Gerardo, ha sido pedida 
a doña Dolores Vázquez Budiño, 
viuda de Rodríguez Caamaño, la 
mano de su encantadora hija 
Marujita. 

Entre los novios se han cruza
do los regalos de rigor, quedando 
concertada la boda para fecha 
próxima. 

—En Las Palmas (Gran Cana
ria), a los señores de Belón-Díaz 
(don Joaquín), ingeniero y pres
tigioso hombre de negocios de 
aquella isla, le ha sido pedida la 
mano de su encantadora hija 
Mary-Püi, para don Miguel Gcdí-
nez Valcárcel, teniente de Infan
tería de Marina. La petición fué 
hecha por los padres del novio, 
señores de Godínez Avecilla (don 
Fernando), ayudante de ingeniero 
de la Empresa Nacional Bazán. 
primera quincena del próximo 

La boda ha sido fijada para la 
primera quincena del próximo 
mes de septiembre. Entre los no
vios, se cruzaron los regalos de 
rigor. 

Reciban nuestra más cordial 
enhorabuena. 

EXTRANJEROS VISITANTES 
EN COMPOSTELA 

Para vistar Compostela han 
llegado de diversos lugares del 
extranjero, hospedándese en el 
Hotel Compostela, Mr. Friedrich 
Beníscher, de Cras (Austria), don 
Manuel Fernández García, de Lá 
Habana (Cuba), doña Irene Ni-
mes Rodrigues, de Colmbra (Por
tugal), don Mario Eduardo Tava-
res de Sonsa, de Cabo Verde 
(Portugal), señorita Angelina Zas 
García, de La Habana; doña Ma
ría Amalia Paadi Rodríguez, de 
Campo Florido (Cuba)-- Mr. Jeaíi 
Geffriand y Mdme. Bernardette 
Gefriand con su hija Betti. de 
Langerdu (Francia); doña Emma 
Longo Balduino, de Torino (Ita
lia); don Egidlo Benetti Cipolla, 
de Borgo (Italia); Mme. Jeanine 
Durant, de Talence (Francia); 

•Mme. Solange Catalán, de Priene 
Fitto (Francia); Mr. Francois 

Crampe, de Grut,(Francia); ma-
dame Maríhe Villard, de París; 
Mr. Emilo,Villard, de París, ma-
dame.Jeaninc Mailíait, * e Carbet 
(Ingláíerrá(; don José María Leí-
te de Freisco, de C^uimarais (Por
tugal), doña María Margarida de 
Aboin, de Lisboa; doña Mari'Ce-
leite Ferreira, de Lisboa; don Al
berto Rodrigues de Almeida, de 
Lisboa; doña María Lackkar, de 
París; don Gerbért Lackkar, de 
París; \doña Panfelle Maurel, de 
Marvejoes (rancia); Lando Mau
rel, de ídem; John-George Sho-̂ , 
hing, de Jaekfon (Inglaterra {;' 
Frank Wufred Battuj,-de Liver
pool (Inglaterra); Margaret Stes-
sa Teitor, de Sauthampton (In
glaterra); don Vicente Cassar 
González, Oujada (Francia), y¡ 
Níccle Gornet. de París. 
N A T A L I C I O ' 

En el Sanatorio del Dr. Novo 
••f íh7 d'ó a luz con toda'feli

cidad una hermosa niña, la joven 
señora doña Carmen Parga Ba
rrera, esposa del jefe de Nego
ciado de la Secretaría General 
de Ja Universidad, don José Oté-
Otero Túnez, a los que' felicita
mos,, al Igual que a los abuelos 
paternos y maternos. 
PPIMERAS COMUNIONES 

E l pasado día 15, festividad de 
la Asunción de Nuestra Señora, 
recibió por primera vez el Pan 
de los Angeles, en la capilla del 
Colegio La Salle de los Herma- -
nos de las Escuelas Cristianas, de 
manos del capellán del Colegio, 
don Luciano Méndez Palleiro'. la 
encantadora niña Antonia Viña" 
Liste, hija de don José Viña Igle
sias y de doña María Xiste Lióte. 

Se acercaron a la Sagrada Me
sa con la nueva comulgante sus 
padres y demás ff»mWa.res. Antes 
de distribuir la Sagrada comu
nión, el celebrante dirigió a la 
feliz niña —eme estaba encanta
dora vestida de blanco— y demás 
asistentes, una emotiva plática 
alusiva a tan ^solemnísimo acto. 
Finalizado éste todos los concu
rrentes fueron obseouiados es
pléndidamente en d domicilio de 
los señores Viña Liste. . 

Reciba la 'venturosa niña, ha
ciéndola extensiva a sus padres 
y demás famWa. nuestra más 
cordal feücitación. 

— E l día de la Asunción, en ]a 
Iglesia de San Miguel dos Agroŝ  
de-manos de monseñor don Ber
nardo Louro Lnuro. prelado do
méstico de Sn Santidad v nárro-
co de San Miguel, recibió por 
primera vez la Sagrada Comu
nión la encantadora niña EHda 
Vázquez Bravo, hija de don Ma
nuel Vázquez Blanco y doña Pi
lar Bravo Calvo, quienes se acer-» 
carón también a la Sagrada Mesa' 
con lá venturosa niña, que vestía 
un precioso vestido blanco. Antes ^ 
de distribuir la Sagrada Forma, 
el oferente pronunció una hermo
sa plática dirigida a la nueva co
mulgante. • 

Terminada la ceremonia, los 
concurrentes fueron obsequiados 
por los señores de Vázquez B r a 
vo con un desayuno. Reciba la 
dichosa niña nuestra más sincera 
felicitación, que hacemos extensi
va a sus padres y-demás deudos. 

B O C L E T A S 
T o d o s 1 o » t i p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s 

v «A0MIADO )r f l * / 0 i 

i 
A b s o l u t a g a r a n t í a 

G A S A S I G M A 
S a g a s l a , 1 4 - F E R R O L 

La primera jornada bursátil de la semana ha resultado poco acti
va, con mayoría de signos contra ríos, que, además, han tenido tam-, 
bién más calidad que las escasas mejoras. Los comentaristas de los 
corros siguen esperando las norm as aclaratorias a las disposiciones 
últimamente citadas y mientras ta nto, el volumen de operaciones se 
resiente a falta, de órdenes.'Hoy las'mejoras han pasado do los cinco 
enteros, que son los que recupera Campsa, mientras que en las ba
jas las hay de cinco puntos en Dra gados y Asturiana Santa Bárbara-
seis., en Explosivos, siete en Banco de España y de Crédito y diez en 
Aguila y Ebro. 

BANCOS 

•m ««• »*• W 

Crédito Industrial 
Exterior 
España. 
Bauesto 
Hipotecaria . . . . . . . . . 
Céntral... 
H. Americano 

ELECTRICAS 

Fecia... 
Leonesa..,. 
Langreo. ... .., „, 

Vlesgo ... ... ... ... 
Fentj^a ... u* m m. 

Cantábrico. ... 
Chorros ... 
Españolai ,„ .„ ... 
Iberduero 
SiL. ... 

Sevillana 
Nansa .. 
Madrileña. 
Moncabril. 

... ... M* 

ALIIVIENTACION 

Aguila. ... ... . . . ... 
Azucarera Genez-al.^ 
Ebro 

CONSÍBUCCIONES 

HldrcclvU 
Oragatíos „ . 
iiliCínaí Heyea... ... 
m. Metropolitano ... 
ürb. Metro... „, 
Urbls. 

MINERAS ^ 

Rtf • ... Mr* »•» M» »f5 
Feiguera ; ... 

130,— 
226,— 
635,— 
cía.— 
242,— 
460,— 
429,— 

186,— 
143,— 
180,— 
184,— 
171,— 
150,— 
128,— 
241 — 
277,— 
167 — 
139 — 
124,— 
169,50 

107,— 

309,— 
195,— 
390,— 

102,— 
165,— 
121,-
133,—. 
435,— 
129,— 

480,— 
181.— 

Suindos..., 
pon ferrada. 

**• «« ... 

MONOPOLIOS 

Campsa ,,. 
Tabacalera... ... , 

NAVALES 

C. Navai ... M. , 
Levante , 
Transmediterránea 

QUIMICAS 

Resinera. ... ... w. 
Eléct. Aragonesa^ . 
Explosivos, ... .„ 
Petróleos .„ w ... 
Hidronitro , ,.. 
Unión Química.,; ... 

SIOERo-lWETAl 

Hornos ... ,.* ... .¿t 
Aux. FP. CC. Í. | 
Santa Bárbara..,. ... 
M. y Construcciones 
M. Metálte?!*, ... ^ 

TARJAS 

O. Inversiones. ... 
insa. „. , ,„ 
Pap. Reunidas ... ... 
telefónica 
Marconl ... . . . . . . . ... 
Fefasa. 
Sniac* 
Metro.. 
Avíaca ... . . . ma ... 
Fasa. 
Seat. 

»«• ... ».• 
••• •»» 0Mi ••• 

.«> ... ... «** 

130,-
630,-

173,— 
170.— 

112 — 
172,— 
140,— 

150.— J» 
147,— ¿ 
240,— < 
466,— 5 

.138,— 5 
208,- < 

183.— 
265,— 
132,— 
139,— 
52,— 

125,— 
108.— 
136,— 
199,50 
99,— 

169,— 
264,— 
147.— 
57,— 

385,— 
:225,— 



E L C Ó S Ü E O Q A L L E G O 

m en M i l 
M i i f í e a i f i » ! 
oscuro segocio realizado al amparo del 

campeonato del mundo, Mausson - Meriou, 
ha motívado una ín^iiifacioa juálcíal 

Cuando la justicia norteameri
cana puso íin, a comienzos del 
ano eu curso, a las actividades d© 
la I. B. C , el famoso organismo 
que imponía su voluntad en los 
medios pugüistlcos estadouniden
ses, se creyó que la tan saluda
ble "tiperación quirúrgica" sanea
ría definitivamente e| dominio del 
boxeo, hasta entonces bastante 
corrompido. 

Desgraciadamente, de no tomar 
las debidas precauciones, aquella 
situación podía reproducirse. En 
todo caso, ios "negocios" reali-
zadcs al amparo del campeonato 
del mundo Johansson •> Paterson 
han venido a justificar nuestra 
inquietud. 
¿HACIA UN NUEVO TRUST? 
Frank Hogan, fiscal general del 

Estado de Nueva York, ha abier
to una investigación a raíz de un 
articulo publicado por Bill Ro-
sensohn, uno de los organizado
res de la pelea Jchanssonrpatter-
son. Rosensohn asegura que sus 
asociados, entre los cuales figura 
Cus d'Amato, manager de Pat-
terson. le obligaron a abandonar 
el control de la organización que 
lleva su nombre. Al decir de sus 
asociados, Bill Rcsensohn fué el 
responsable del déficit de 70.000 
dólares del campeonato del mun
do y debiera, en consecuencia, 
ceder sus acciones a la citada so
ciedad, lo que le convertiría en 
minoritario del grupo. 
Aparentemente, todas esas com

binaciones no resultan' muy ló
gicas ni honestas a ojos de la 
justicia estadounidense. Se supo
ne que la investigación pondrá 
¿* manifiesto que el propio .Cus 
Hi\mato anhela e m p u ñ a r las 
riendas de la importante organi
zación, pues de tal manera po
dría imponer su voluntad en oro-
vecho suyo y el de sus pupilos. 

Ello significaría, naturalmente, 
que la íiquldación de la I. B, C. 
se trariucíría únicamente por el 
nacimiento de otro trust del mis
mo tipo. 

Sea lo que fuere, la rápida re
acción del fiscal general del Es
tado de Mitive York pone de re
lieve que el peligro es indudable 
y que. al Cienos en dicho Estado, 
no están dispuestos a tolerar las 
actividades de determinados. cr-
ganizadores que. en los últimos 
años, introdujeron el ganestcrls-
mo en el dominio del noble arte. 
NO COBRO NT UN CENTIMO... 

í o f¡uñoso del caso es que ha
cía muchísimos años que no se 
había disputado un campeonato 
mundial de tanta significación e 
importancia como el que opi-̂ o 
al sueco y al norteamericano. 
Patterson, que se había jugado el 
título ~ basta entonces sin correr 
gran peligro y no muy repetida
mente, se enfrentaba esta ve?; con 
un rival que, aparte de su título 
de camneón de Európa, podía va
nagloriarse de una Sensacional 
victoria a expensas del presunto 
challenger nñr^ero uno de Pat-
temn: Eddie Machen. 

En fin, Johansson se hizo con 
la corona mundial de la manera 
más indiscutible. Mas entonces 
precisamente comenzaron las 
comolicaciones para . el nuevo 
camneón del mundo de todas lás 
ca-tfî orías. 

En efecto, Eddia Machen tenía 
derecho a reivindicar un desquite 
con Johansson, en virtud del con
trato rubricado con ocasión de 
su nrimera nelea, Pero Johansson 
prefería disputar el campeonato 
del mun̂ o; lo que parece lógico, 
y pasó por alto su compromiso, 
A raíz d̂  lo cual, Machen enta
bló un pleito por daños y nerjul-
cios, lo que motivó la confisca
ción de la bolsa que debía cobrar 
,Toban<?son oor su combate contra 
Patterson, 

Así, el nuevo campeón del mun
do no ha cebrado un céntimo por 
su nroeza. por lo que se muestra 
justificadamente Iracundo. A su 
reciente paso por París manifes

tó lisa y llanamente que el com
bate de desquite, previsto para el 
próximo mes de septiembre, no se 
celebraría mientras no se resol
viese el litigio. 

No obstante, el pago de la bolsa 
de Johansson se efectuará segu
ramente en breve, puesto que un 
tribunal federal ha ordenado que 
se entregue al campeón sueco la 
suma confiscada. Sin embargo, 
procede determinar la suma exac
ta que debiera percibir Johans
son, acerca de la cual impera la 
mayor confusión. Se sabe que el 
total es de irnos 250,000 dólares, 
pero el tribunal quiere basarse 
en cifras concretas antes de sol
ventar definitivamente el asunto. 
Por tal razón, le parece necesa
rio un complemento de investiga
ción cerca de la organización y de 
la sociedad "Teleprompter", que 
ostentaba los derechos de radio y 
de televisión en lo que atañe a 
la pelea por el campeonato del 
mundo. 

NO TIENE PRISA EN HABER
SELAS CON PATTERSON,.. 
Lo que mejor convendría á 

Johansson sería cobrar lo que le 
deben y que el desquite se cele
brará a comienzos del año veni
dero.,. Ello porqüe el fisco sueco 
es tan ávido como el norteameri
cano, circunstancia que obligaría 
a Johansson a remitir al recau
dador de contribuciones los bene
ficios de su segundo combate en 
caso de disputarlo éste año. 

Ahora bien, según parece, el 
nuevo campeón del mundo no se 
saldrá con la suya, ya que, hasta 
la fecha, el combate previsto para 
el 22 dé septiembre ha sido apla
zado únicamente basta' el 7 de 
octubre. 

Ocurra lo que ocurra, so puede 
vaticinar que los próximos con
tactos entre Johansson y Cus 
d' Amato, manager de su adver
sario a la par que organizador, 
no serán particularmente ame
nos, ya que Johansson se ha, su-

l i l a Mlm 
' d ú n 

Se eocueatra enle 
del corazón 

PALMA DE MALLORCA, 18.^ 
Parece que el corredor ciclista 
Pedro Gomila, que tan brillante 
papel desempeñó en las pasados, 
campeontas del mundo, de me
dio fondo, disputados la pasada 
semana en Amsterdam (Holanda) 
en los que se clasificó en cuar
to lugar, se dispone a bandonar 
el ciclismo activo. Según ha ma
nifestado el propio corredor todo 
depende de la inspección médica 
que, le será practicada y, desde 
luego, permanecerá ahora un mes 
inactivo para reponerse ya cance
lados todos los encuentros. El pa
dre del corredor ha manifestado 
que éste se encuentra enfermo 
del corazón y que tiene una pre
sión sanguínea muy baja. La no
ticia divulgada ha causado sen
sación en los medios ciclistas de 
la isla, pues Gomila debía correr 
el próximo domingo en el veló
dromo de Palma, una carrera en 
la que toman parte Timonor, 
campeón del mundo, con el suizo 
Boucher. 

En el propio de Gomila, Benl-
salem, ha sido disuelta la Peña 
ciclista que llevaba su nombre. 
Alfil. 

¿ c a d e n i s J o r g e Juan» 
Oposiciones a ñ o 1*959 

C. GENERAL, 3.—Señores Ramos, Menaya y Olívetí 
MAQUINAS, 6.—Señorea ?ias, Martín, Piñelro. Leoncio, 

Franco y Llaño. 
INF. MARINA, 8.—Señores Serrano y Cubilote 
ACADE, AIRE, 3.--Señores Morales y Vlzoso. 
Primer Grupo (Alre)t-»-Se lores Ororbia, CobaMa iytot 

Cordero y Torrente. 
PLAZAS EN E S T A , C O ^ V .CATOEIA, 18 

i r mmwmninr'-''̂ "' •'•'••^^^•^^•rs^r^ff 

mado a la causa de Bill Rosen
sohn. El campeón del mundo ma
nifestó al respecto, de manera 
muy ta jantes que "no quería man
tener contactes con gente de la 
especie d'Amato y Khan, otro de 
los socios del negocio, a menos 
que modifiquen su actitud coa 
relación a su amigo Rosenhon". 

A juzgar pol las apariencias, 
este asunto habrá de derramar 
todavía mucha tinta en el curso 
de las próximas semanas. 

JEAN BEAVFBET 

¡ ü IOS P i 
del C m i t o ile I s p í 
de rentas tiera lier 

\ MALAGA, 1. — Se han oele-
brao las pruebas finales del Cam
peonato de España de regatas íue» 
ra borda, organizadas por el Real 
Club Mediterráneo y por la Cô  
misión Municlpa Ido Fiestas. En 
la segunda manga de la serle fi
nal,, categoría E. V., triunfó Fe-, 
liciano Pérez. 

En la .clase D. U. el señor Pan-
metier, en la clase C. U. el señor 
Puig Palau y en la regata de re
gularidad, con recorrido de seis 
vueltas ai circuito, don Rafael 
Zea, en 13 minutos, 54 segundos. 

Después de esta prueba y rea
lizados los cómputos de; las rega
tas celebradas con anterioridad 
en Madrid, Bañólas 'y Málaga, la 
clasificación general del tíampeo-
nato' de España de fuera borda 
es la siguiente: 

Categoría E. V.— Primero, don 
Rafael Zea Morales, del Real Club 
Mediterráneo de Málaga, con 400 
puntos, y don Antonio Roque, 

del Club Marítimo de Barcelona, 
con 400; tercero, don Jesús Me* 
ta, del Club Motonáutlco de Es
paña de Madrid, con 300. 

Categoría D. U. — Primero, don 
Rafael Uranda, del Club Moto
náutlco de España, de Madrid, 
1.000 puntos; segundo, don Pedro 
Rodríguez, del Real Club Meite-
rráneo de Málaga, 535; tercero, 
don Miguel Marqués, del Real 
Club Mediterránea de Málaga, 
con 400, y don Jerónimo Pujol, 
del Club Náutico de Barcelona, 
también con 400. 

Categoría C. 1 ü. —- Primero, 
don Manuel Sanmartín, del Ciu 
Natación Barcelona, 700 puntos; 
segundo, don Miguel Marqués, 
del Real Club Mediterráneo de 
Málaga, 625; tercero, don, Julio 
Cisneros, del Club Motonáutlco 
de España, de Madrid, 545, 

Después se procedió al reparto 
de premios.-—-Alfil. 

re os e n 
del Club Santiago 

« P e d i m o s a i o s s o c i o s q u e d e p o s i t e o 
s u c o n f i a n z a e n l a D i r e c t i v a » 

Dentro de breves días se abrirá una suscripción para 
reforzar el equipo de la próxima temporada 

Si bien es verdad qiue la iii-
l'ormiacíón pulblicada hasta la 
ieoha acerca de los íioiiajes 
y preparativos del Ciuto San
tiago para la próxim,a tem
porada de Liga f ué miuy lacó
nica y poco concreta en cuan
to a nomfbres, nosotros no 
¡hemos desperdiciado nunca 
ocasión de entrar en secretos. 
Pero el periodista a veces se 
siente responsable de la tras
cendencia que pudiera traer 
una información adelantada 
antes de tiempo y ha preferi
do silenciar cuanto iba ave
riguando. 

Tampoco hoy nos es posi
ble puntualizar demasiado so-
b»e dioho particular, aunque 
la actualidad, deportiva del 
Cliuib Santiago \ramos a tra
tarla a través de la entrévis 
ta que ayer celebramos en la 
Secretaría del equipo con uno 
de los más destacados miemr 
bros de la Junta Directiva. 

—A los aficionados podrá 
parecerles que nos hornos dor 
mido—^comenzó diciéndonos— 
cuando la realidad de las co
sas, es que hemos trabajado 
inintemumpidamente d e s d é 
que terminó la pasada tem
porada p e n s a n d o en el 
equipo de la temporada que 
va a dar comienzo. 

—¿Qué razones fundamen
tales tenían ustedes para si
lenciar la labor realizada? 

—Si nuestro Club estuviese 
boyante, con una saneada 
economía mucho, antes de 
ahora se hubieran dado no
ticias concretas. Pero debe de 
pensarse en lo que representa 
un Cluib Santiago sin dine
ro, con deudas y con el pro* 
blema consiguiente de los íi* 
chajes a realizar. Teníamos 
hace varias semanas apala
brados unos cuantos fichajes 
acerca de los cuales no era 
prudente hablar. Estaban en 
marcha las gestiones en torno 
a ese tremendo problema de 
Santa Isabel, que asimismo 
requieren prudencia y el si
lencio consabido. Planes pa
ra obtención de subvenciones, 
de laborioso planteamiento. 
Modificación de la Junta Di
rectiva. En fin —añade nues
tro interviuvado— muichos as 
pectos que juegan un papel 
preponderante en el futuro 
inmediato del Club Santiago. 

i'Qué ayudas,han enéon-
tratío hasta la fecha? 

—¡Muy pocas y muy espo
rádicas. Para criticar lo ¿pe 
se ha hecho y los objetivos 
que matehalmiente no se pue
den alcanzar, dado lo preca
rio de la situación económica 
del ClUb Santiago, siempre 
aparecen voluntarios., Por el 
contrarío, no hay esos grupos 
efe voRmtarios que -quieran 

de una manera decidida con
tribuir a elevar el nivel del 
Santiago, su prestigio depor
tivo y como sociedad... Nos
otros estamos luchando con
tra la escasez de esos medios 
económicos, y contra la in
comprensión de algunos y la 
indiferencia de muchos. Tene
mos planteado un, plan del 
que es de esperar un resuita-
dô  satisfactorio. 

—¿Quiere usted dirigirse a 
través de E L CORHEO GiA.-
ULEGO a la afición compos-
telana? 

—Agradezco, sí, la oportu
nidad de hacérlo. E n nombre 
de la Jiuinta pido la colabora
ción de la afición, en la me
dida de sus posibilidades, A 
los socios del Club Santiago 
en particular les pedimos que 
depositen su confianza en la 
Directiva y la apoyen decidi
damente. 

- i¿Han previsto ustedes el 
modo de arbitrar esa ayuda 
de la afición en general? 

—Dentro de breves días se 
abrirá una suscripción. He
mos estudiado el sistema de 
recaudación de donativos, que 
se emplearán única y- exclu
sivamente en ref uer/os de ju* 
gadores para el Club Santia
go. Será, pues, la ocasión de 
demostrar con hechos el cari
no que lógicamente cada san-
tiagiués tiene que sentir por 
su equipo de fútbol represen
tativo. 

—¿Pufede decimos algo de 
íiohajes realizados para la 
próxima campaña de Tercer 
División de Liga? 

—Hubiera preferido COÍT^ 
pletarle la lista dentro de una 
o dos semanas, pues confia
mos en ultimar felizmente 
determinadas gestiones c o n 
ciertos jugadores dé relieve; 
De todos modos, comprendo 
la curiosidad del periodista y 
adelantaré'^los nombres de 
aquellos cuyo compromiso es 
ya un hecho: Joaquín» Cea, 
Astray, Chago, Cobitas, Vi-
las, hermanos Caeiro, Labar-
ta, Videla, Liz y Ramiro. Es
te último que le he citado y 
Joaquín s o n guardametas. 
Los entrenamientos bajo la 
dirección del nuevo prepa
rador del Santiago, el ex ju-
gádor del Celta^ Gaitos, han 
dado ya"comienzo oficialmen
te y continuarán de una ma
nera progresiva en Santa Isa
bel. 

— e n cuanto a las obras 
del Campo de Santa Isabel? 

—A c a b a m o s de celebrar 
una entrevista con ei alcalde, 
señor Porto Anido, a quien 
una vez miás hemos plantea
do el problema del Campo 
Municipal de Santa ísabei 

Hay las mejores impresiones, 
tanto que dentro de una se
mana serán sacadas a subas
ta las obras más urgentes. 

Llegado a este punto, nues
tro entrevistado no quiso con 
oretar más. Pero sabemos que 
la Directiva del Club Santia
go tiene en marcha otras ges
tiones muy importantes para 
que lo del Estadio sea un he
cho tangible en el más bre
ve plazo. 

Terminaremos diciendo que, 
conocemos el plantel de nue
vos jugadores que, por difi
cultades, que por el moménto 
no es justo comentar, no se 
han podido aun incorporar, 
pero que. lo harán próxima
mente. 

Sabemos de la táctica que 
este año sigue la Junta, para 
íichajes. De la seriedad con
que .está tratando este asun
to para evitar que ningún ju
gador se pueda sentir enga
ñado o defraudado. -
. Hemps visto la onganiza-, 
ción para entrenamientos con 
su cuadro de multas a los que 
se hagan acreedores a ellas y 
el de premios para aquellos 
que por su rendimiento lo 
merezcan. 

E n fin, estamos en un mo-" 
mentó de tanta importancia 
para el fútbol santiagués en 
Tercera División, que ya no 
depende su triunfo o su de
rrumbamiento • total, más que 
de los socios del Club y de to
da la afición, ya que por la 
Junta Directiva no quedará 
un solo resorte ni una sola 
obligación por abordar. 

A L F E • 

Lángara^en Bilbao 
M m ó a r a n o s 
quipos chilenos 
BILBAO, 18. — El que fué 

famoso delantero centro de la se
lección española de fútbol, Isi
dro Lángara, ha estado en Bilbao. 
Asistió a un cursillo de entrena
dores en Chile y entrenó a va
rios equipos, siendo él último do 
ellos, según ha manifestado, el 
"Puebla", de Méjico. Mostró gran 
admiración por el cambio experi
mentado en Bilbao y sobre todo 
en el campo de San Mamés. Lán
gara ha salido esta tarde para 
San Sebastián, habiendo promo-
tido volver a Bilbao antes de re
gresar a Méjico.—Alíil, 

Anú»cíese en 
5 A ?«0€HÍ 

PEOCIDSEIA - WBtirWHERlA , ^ O D ü C T o s ^ o ^ 

t i i í O ! t i l » 
• - ' Distribuidores pata Ferrol y sa , y 
* ñ» las puertas prefabricadas 

R E G O R D - P E M S A 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

11 

PARA TEMPORADA SERANO Y F I E S T ^ 

e n L A P I L A R I C A 
A 6oao con las circunstancias y & bien ve^i* ^ 
mto. Casa ofrece para TEMPORADA VEKSW» ^ ^ 
TAS los surtidos más completos y bien e E S d o L V l 1 ^ 
modernos. Americanas, Pantalones, J e r ^ T VÍ11 Tra^ 
Otras muchas prendas de vestir, con s u T o V í ^ 8 3 8 F 

siempre por bajo de todas las conii¿{Sda& C06' 

VISITANDONOS QUEDARA CONVENCIDO 
CANALEJAS. 5i „ „ 

* E R R o t 

Saaatono de reposo M U TERESA 
VILLA SOLEDAD 

PARA ENFEltMOS NERVIOSOS Y ME TALES 
Avenida del Generalísima 84.—Teléfonu «443. ... EL P E » d « 
Gran Chalet rodeado de extensos parqués y larriínL « 0 l 
de tenis. Aplicación de todos ¡UR tratamientos & MÍbL ^ 
vlosos y mentales tonto clásicos como modernor mus m' 

Director: De. O T E R O V A L C A C E R 
Jeíe^de la Clinlca de Neurología y Psqulatria del Hospital de 

Diplomado por oposición eu dkhas especialidades de sanwaJ 
da la Armada y Sanidad Militar. 06 San,(Iad 

Consulta en el mismo edificio de l%3o a 1,30 

I s t a i n i H L l p i n i tai! 
ANALISIS • TRANSFUSIONES DE S A N G R E 

S E R V I C I O AUTORIZADO OFICIALMENTE 
Rúa del Vmar, 66 Teléfono, 1383 

SANTIAGO D E COMPOSTELA 

S a n a t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a 
d e L o u r d e s 

D r . E l i s a r d o S a r c i a F e r n á n d e z 

CIRUGIA DBL tSTOMAÜO 
Hígado, Jntesünos « Hernias 

Dfc Teijeixo, m ' (Al lado del Cine Metropoi) 

Teléfono 8072.—SANTIAGO 

E ECO del MUNDO 

I N SU H O Ú R 

tONTAOO y m i O S 

Q u i n c e inod» í«« 
Q u i n e » P»^ ' .0" .1 

CASA SIGMA • Sagasia, 14 - FERROlj 

M Q / O V E R A 
P R E G U N T O ! R O . 2 1 - T E UEFONO112? 

Recuerde este nombre ontes de hacer t u compro 
í A h o r r o r ó d inero l 

mi n-r i .it Veo so exposición de orticutot varios 

n m m m n m 
Almacén de papelería 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s á l por m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2, T e l . 221? 
I A CASA DE IAS ESTILOGRAFICA 

file:///ramos
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L a C o r u ñ a , a l d í a 

i m MI 
Cantón, M f Canalejas 43 M 

Teléfono U13 
Víate á restaurante TORNOS" 
E L F E R R O L DEL CAUDILLO 

oer r Civil, a San SeUa 
BaTá entrega al Ministro de Agricultura del Pian 

de mejoramiento agrícola-ganadero de la provincia 

F E N E 
Nofa friste.-EI Mercantil, 

a Vivero.-Oíros femas locales 
t a roRUNA, 18. — (De núes 

t ^ ¿ ? e ? a € i ó n . - - S a l i ó para 
H n̂ Sebastián el E ^ m o . se^ 

S e r n a d o r civil y jefe 
^ ^ í r i a l del Movimiento, don 

SSado del ingeniero; jefe de 
K r f a t u r a Agronómica, don 

Angel Mainer Pascual, y de^ 
m á s ingenieros que han' for
mado parte de la Comisión 
de estudio del P lan de mejora 
miento agrícola-ganadero de 
L a Coruña, así conío del dele
gado provincial de Sindicatos 
don César Mart ín Muñoz, y 

v i e o 

C o n d e c o r a c i ó n 
al Gobernador Civi 

- pi presidente de la Repúblija 
W uguesa Almirante Aménco 
Smás ha firmado en Lisboa ei 
'rorrespondiente Decreto por el 
cual se concede el ingreso en^ la 
Orden del Cristo al Gobernador 
Civil de Pontevedra, don Rafael 
Fernández Martínez, 
i se trata de una- alta distin-
rción muy pocas veces otorgada 
^ personalidades extranjeras, que 
había sido solicitada por el. Go
bernador de Oporto, en cuya ciu
dad el próximo día 29, le será 
impuesta en solemne acto dicha 
condecoración. r 

COBRANZA DE RECIBOS 
i MUNICIPALES 

Desde el día 7 de agosto y has
ta el próximo 18 de septiemore 
está al cobro en' período volun
tario los recibos de Motores y as
censores, mesas y sillas y meda
llas j matrículas de perros corres
pondientes al año actual. Casinos 
y círculos de recreo, tercer tri
mestre. Rejas y lucernarios, s.> 
gunndo semestre. Contribuciones 
especiales por beneficios de obras 
'de urbanización en Emisario ge-
jneral de la Zona de Rio Barrei-
To, primer plazo 100%. 
'NUEVO DESTIÑO DEL INGE
NIERO SR. PASTOR ROBLES 
' Ha sido nombrado Ingeniero 
subalterno de la Dirección Gene
ral de Industria, el Ingeniero don 

, Eutimio Pastor Robles, actual 

ia i m e i m l m l U 

Durán de González 
ALTA COSTURA 

Sistema patentado, Dasado en 
las últimas evoluciones de la 
moda. 
Fácil y elegante. No tiene rival, 
í Plaza de las Angustias, • 

F E R R O L 

Ingeniero-Jefe de la Delegación 
de Paleneia, que anteriormente 
había estado destinado en la 
Subdelegación de Industrias de 
esta ciudad, donde su marcha fué 
muy sentida. 
SEGUNDA SESION DE OPERA 

Anoche en el Teatro García 
Barbón se celebró la segunda se
sión del ciclo de-Opera con la 
representación de Otello, en cua
tro actos, libro de Arrigo Bolto 

r y música de'Guiseppe Verdi. 
El reparto fué el siguiente: 

Otello, Cario Guichandut; lago, 
Orazio . Gualtieri; Desdemona, 
Orietta, Moscucci; Cassio, Vitto-
rio Pandano; Emilia, Mari Sol 
L a c a lie; Ludovico, Guillermo 
Arroniz; Roderico, Diego Monjo; 
Montaña Juan Rico,; y Heraldo, 
José María García Puga. Inter
venido la Coral Polifónica " E l 
Eco". E l Maestro Director, fué 
D. Franco Patané. 

J . 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 ; de 4 a 8 
Dolores, 89, primero 

F E R R O L 

i . 1 1 1 S U 
Traumatología - ortopedia 

Reumatismo 
Gra l Mola (Senra), 24-^« 

S A N T I A G O 

1 1 I l i 3 te-filia 
CmUGlA GENERAL 

EspecíaHrta^d aparato 
digestivo . 

£áa Nueva, 16-2? 
Teléfono 1984 y 1125 

SANTIAGO 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CUUHAHO 

«•anos j eafermedades de la 

í m 
aaatlago de Compostela 

Doctor Manuel 
Garaizábal Bastos 

C I R V G I A 
Eeal , 126 Teléfono 1739 

E L F E R R O L 

C U R T I D O S 

C á n d i d o Rico 
le ofrece Tintes, Cremas y 
Reparaodores en todos los 
colores. Cordones, Planti
llas, Protectores, etc. S u -
perdisoluclón y Generelit 
(suela plástica) en negro y 
marrón, de. la Casa Gene
ral , solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, Z l 
E L F E R R O L 

1 S i i i i i m p i i 
D E L 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

La Estila. Teléfono IS i l 
Para eníexmos nerviosos 9 
psíquicos no manfeutnlales 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas de consulta; 

De doce a dos 
Consultorio. Preguntólo i 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

t a m a ñ a q u e I f d . q u i e r a 

t l p r e c í o t f u e ^ d e s e e 

C O I t m V q P l A Z O S 

del presidente de la ' C á m a r a 
Oficial Sindical Agraria,-don 
Antonio Bello Vinoso y del ser 
cretario, don Antonio Ramos 
Cervino. 

E l ohjeto del viajé es entre
gar al Exemo. señor ministro 
de Agrioultera, don Cirilo Cá 
novas, este plan, de importan
cia decisiva para nuestra pro
vincia, , 

MALEANTE DETENIDO 
Por funcionarios de la B, L C. 

de la Jefatura Superior de Poli
cía de esta capital fué detenido 
y puesto a disposición de la auto
ridad judicial, el maleante Artu
ro Lamas Pereiro, alias-"El Cam
pana", como autor del hurto de 
una cartera a un vecino de Bar
celona, el pasado día 13, cuando 
éste viajaba en un trolebús. 
F A L L E C E UN HERIDO E N UN 

' ACCIDENTE 
En la madrugada de aya* fa

lleció en su casa de Soahce, José 
Abruñedo Grela,, que había resul
tado con lesiones gravísimas en 
el accidente de' camión ocurrido 
en la mañana del lunes. 

José Abruñedo, como ya infor
mamos, se había arrojado en mar 
cha de un camión que, con obre
ros, circulaba por el término mu-
nicipal de Celas de Peiro, al ha
bérsele roto el'freno al vehículo, 
desde la Residencia del Seguro 
de Enfermedad a donde fué tras
ladado inmediatamente pasó lue
go a su domicilio en donde íe-
Ueció. 

CONFERENCIA D E ALVARO 
CUNQUEIRO 

Sobre el tema "Biografía de ia 
metáfora, pronunció esta tarde 
una bellísima conferencia en la 
Asociación de Artistas, el poeta y 
escritor Alvaro Cunqueiro. E l ac
to, al que asistió numeroso y 
selecto público, fué organizado 
con motivo de las Bodas de Pla
ta de la Asociación. ' 

ÍPBNE. — (De nuestro co
rresponsal, Milo). 
..AQjuí estamos otra vez tras 

u n ligero paréntes is dé s i 
lencio. Recomenzamos la pe-
r i ó d i c a comiunicación con 
nuestras alegrías y nuestras 
penas de oueipo social inquie
to y amlbicioso. Volvemos cbn 
renovados brios a montar la 
honrosa guardia que en estas 
columnas nos tocó en pro de 
los intereses generales. 

N O T A T R I S T E 
Hemos llegado apenas a 

tiempo' de acompañar a su 
últ ima morada a un viejo ami 
go: don Cayo Neira...Su óbito 
vino casi a cerrar una época; 
la era de un Perl ío sosegado 
y distante, cuando era de r i 
gor la tertulia del Maragato 
y había m á s amplio margen 
para el humor. Don Cayo 
miurió en Ferrol pero vino a 
descansar perpetuamente - en 
su Perl ío de su alma. 

Muchos amigos de ésta y 
de la otra banda le rindieron 
tributo de devoción. Con el 
dolor de las horas que siguie
ron a su deceso salió a flote 
su buen humor de siempre, 
su hombría de bien; un deli
cado homenaje de íel iees re
cuerdos. Que descanse en paz. 
E L M E R C A N T I L A V I V E R O 

Cuando estas l íneas vean la 
luz ya será cosa pasada .la vi
sita colectiva que el Círculo 
Mercantil e Industrial, de 

• nuestra vil lá proyecta reali
zar a Vivero. Demos t p r se
guro el m á s rotundo éxito de 
nuestra embajada. E l Círculo 
se apuntará un tanto honro
so en su historia, los viajeros 
tendrán felices recordaciones 
con esta bien organizada ex
cursión- y Vivero establecerá 
con nosotros un estimabilísi
mo puente de afectos. 

¿KBNESES? 
Hemos tenido a flor de la

bios el c o m ú n gentilicio de 
feneses al hilvanar esta cró
nica. ¿Será conrrecto el ad
jetivo? E l Diccionario de ia 
Lengua. Española de don Sal
vador Viada y Vilaseca, en 
un' respetable apéndice de 
gentilicios españoles que lo 
avalora, nos llama feneses. 

¿Cómo habrá qué decir? L o 
peor de este vocablo recién 
descubierto es e l singular. E n 
vez de "fenense" habrá que 
usar "fenés", que se hace r a 
ro y difícil 

Procuraremos no pasar del 
plural. 

O B R A S 
¿Cosas «de ámbito munici-

-pal? No . sabemos nada. Todo 
eso se lleva secreto y silencio
so. Por. lo que a hechos se re
fiere valga lo que está a ia 
v is ta L a plaza de abastos si
gue sin" empezar, el parque 
miunicipal es "campo de so
ledad, miustio collado" y al
g ú n compromiso de m í n i m o 
adecentamíento que tenía con 
traído el Ayuntamiento con 

' los inmuebles de su propie
dad sigue sin cumplirse. 

Ahora que nunca es tarde. 

Juan Sarcia fflgusira 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
E L F E R R O L DEL CAUDILLO 

Córuña 26. baja Telf. 1753 
Especialidad en trabajos de 

cinc e instalaciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios y presupuestos 
gratuitos 

L O S P U E R T O S 
VISITA D E CORTESIA D E L 
DESTRUCTOR ESCOLTA NOR
TEAMERICANO "USS-HISSEM-' 

V I G O , 18. (De nuestra De
legac ión) . 

Ayer l legó a nuestro puer
to el destructor escolta nor
teamericano "Uss Hissem" en 
visita de cortesía. Con tal mo
tivo' acudió al citado buque 
el cónsul de Estados Unidos 
en nuestra ciudad, que en 
compañía del Capitán del na
vio visitaron a las autorida
des locales. Visita que fue de
vuelta por éstas al mediodía. 

A las cuatro de la tarde 
tuvo lugar a bordo del bu
que en presencia del Capitán 
misino, cónsul de los E E . U U . 
en Vigo, Adjunto del Agrega
do Naval Capitán de Corbe
ta Sr. MCrey y Comandante 
de intervención de la Arma
da una rueda de prensa en 
el transcurso de la cual se 
informó a los periodistas, del 
objeto de esta, visita a nues
tro puerto- que no es otro que 
el pasar uros días de descan
so, elegido el de Vigo por 
habérselo recomendado como 
el mejor y m á s seguro deh 
Norte dé España. 

J u b i l a d o e l J u e z 
i 

c o m a r c a l d e 
N i g r a n 

M A D R I D , 18. — Por haber 
cumplido la edad reglamenta
r i a se declara jubilado don 
José Focihos Salgado, juezv 
comarcal, que presta sus ser
vicios en el Juzgado de Ni-
grán {oPntevedra).—Cifra. 
A R C H I V E R O D E L D I S T R I 

T O N O T A R I A L D E 
O R E N S E 

M A D R I D , 18.—Se nomhra 
arcEtiivero de protocolos del 
distrito notarial de Orense a 
don Emilio Torrado André. 

C O N C U R S O P A R A P R O V E E R 
V A C A N T E S D E F A C U L T A 

T I V O S D E L S. O. E . E N 
G A L I C I A Y A S T U R I A S 
M A D R I D , 18.—Por resolu

c i ó n de la Direcc ión General 
de Previs ión se convoca con-

4 curso defiñivo par a proveer 
vacantes de facultativos eispe-
cializados del Seguro Obliga
torio de Enfermedad de las 
provincias de L a C o n i ñ a , L u 
go, O r e n s e , Pontevedra y 

- Oviedo. L a Relac ión de va
cantes se publica hoy en el 
Bolet ín Oficial del Estado. 

a 

P O R 
F E R R O L 
A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILA piso; 
sitio céntrico. Infor
mes, Calzados Teresa 
Vlvanco. — Ferrol. 

S E ALQUILA piso en 
Canalejas, 177. Ra
zón: Calvo Sotelo, 19, 
primero.—FerroI. 

ALQUILO p r i m e r 
piso, bajo a m p l i o 
propio oficinas y só
tano. Razón, Calvo. 
Sotelo, 86-bajo. —Fe
rrol. 

C O M P R A - V E N T A 

H a s f a 1 5 p a l a b r a s , 4 p é s e l a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c e n í i r n o s 

7,50 x 16 en calle 
Manuel Cornelias y 
Merced, se v e n d e n 
juntos o separados a 
60.000 pesetas. Tratar 
Méndez Núñez, -17, 
primero. Silvar. —Fe
rrol. 

V A R I O S 

S E NECESITA sir
vienta, s u el d o 300. 
Real, 47-4.«—Ferrol. 

S A N T I A G O 
VENDO 300 butacas 
de cine. Razón: Sala 
de fiestas Valencia. 
Carretera Castilla, 70 
Ferrol. 

VENDO lujosó piano 
en perfecto estado, 
clavijero m e t á l i c o , 
cuerdas cruzadas co
lor caoba. Canalejas, 
núm. 142.—Ferrol. 

COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando a 
domicilia Canaiejat 
142, Tel. 2806. ?%?rrpl 

MAQUINAS para za-
pateros. De absoluta 
garantía. Casa Slgma, 
tíagasta. 14.—Ferrol. 

F I N C A S 

A L Q U I L E R E S 

S E VENDE una ca
sa en calle Atocha 
con un iriso desalqui
lado. Informes esta 
Administración. —Fe
rrol. 

VENDO tercer pifo 
calle Dolores núm. 43 
Razón, Dolores, 32. 
Teléfono 1835. — Fe-
rrbl. 

O C H O SOLARES, 

S E ALQUILAN má 
q a l n a s de escribir 
viuda de Romar.— 
Calvo Sotelcv 17. Te
léfono 1203. Santiago 

A L Q U I L E R piso 
construcción moder
na, seis habitaciones, 
cocina, cuarto de ba
ño. Para informes: 
Curros Eñríquez, 17, 
primero. —Santiago. 

S E NECESITA piso 
céntrico. O f e r t a s , 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo,—San
tiago. 
NECESITAMOS bajo 
comercial c é n t r ico. 
Ofertas, Quinpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
bajo. — Santiago. 

C O M P R A ? V E N T A 

V E N D O cachorros 
"pintters". Razón en 
esta Administración. 
Santiago. 

F I N C A S 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió
dico en E l Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

quilada, bajo, piso, 
huerta y solar. Ra» 
zón; Teléfono 2330. 
De once a una.— 
Santiago. 

VENDESE casa nue
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón: Telé
fono 2014.—Santiago. 

S E VENDE chalet en 
ía Rosaleda. Infor
man teléfono 2144.— 
Santiago. 

S E VENDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoal, 2.— 
Santiago. 

P E R D I D A S 

VENTA .casa desala 

PERDIDA Chaqueta 
de punto desde Rúa 
ViUar a Café Aveni
da. Se gratificará su 
entrega en Rúa Vi
llar, 38-2.' —Santiago 

PERDIDA perro mas
tín, e n t i e n d e per 
"Soltán", color ma
rrón oscuro con man
chas negras y con 

collar. - Gratificaráse 
entrega o referacias a 
A l fonso Fernández, 

Casas do Regó, 3.— 
Santiago. 

R A D I O S 

T R A S P A S O S 

TRASPASO bar sitio 
céntrico, buena clien
tela, ^ por no poder 
atenderlo. Razón en 
Raíña, 7.—Santiago. 

SE TRASPASA, local 
de negocio, con vi
vienda. Carretas nú
mero 5. — Santiago. 

V A R I O S 

VENDO motores eléc
tricos y transforma
dores primeras mar
cas. Informes, Quin
pá Publicidad, Tro
ya, 12-bajo. — San
tiago. 

MATRIMONIO nece
sita chica sabiendo 
bien cocina. Dirigir
se a Quinpá Publici
dad, Troya,, 12.-bajo. 
Santiago. 

VIAJES económicos. 
Dirigirse' a Quinpá 
Publicidad, Troya, 12, | 
bajo. — Santiago. 
E L E C T R I C I S T A ga
rantizado Instalacio
nes, reparaciones. Di

rigirse a Ouinpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
bajo. — Santiago. . 

^GESTORIA G A L L E 
GO. Tramita docu
mentos y certificados 
en todas las Oficinas 
de Esnaña y América. 
Raíña, 28. Tel. 2348.-
Santiago. 

IMPULSE su activi
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quinpá Troya, 12, 
bajo. Teléfono 2045. - i 
Santiago. 

ÍMPOR i ANTE y an-! 
tlgua compañía de i 
S e g u r o s necesita j 
Agente Santiago de' 
Compostela. T n d i S' ' 
pensable experiencia 
e historial citando 
i nf o r m es. Dirigirse 
Apartado 536. — l a 
Coruña. 

B O L S A R E 
D E L A U T O 

1 0 N A L 
O V I L 

DOMICILIO repara
ciones," certificado año 
garantía. Dirigirse a 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San
tiago. 

DE INTERESpara ios 
propietarios de ase
rraderos. Los Talleres 
Moreira y Calvo, sitos 
en Pombal, núm. 17, 
teléfono 1740, les ohe-
cen la oportunidad 
de ver y probar esta 
semana la carroceta 
denominada T O D O 
C A M I N O , montada 
con m o t o r Diesel 
C. M. 14 HP, carga 

' 3.000 kg., arrastre con 
remolque 6.000 silo-
gramos, aos diferen
ciales, frenos hidráu
licos y mecánicos, 
cambio 4 velocidades 

y maibar reductor, 

VENDO moto nueva. 
Informes, Quinpá Pu
blicidad. Troya, 12, 
baja — Santiago. 

COMPRO Citroen 2 
caballos, preferible a 

estrenar y ' transferi-
ble. Ofertas á Quin
pá Publicidad. Tro
ya, 12-bajo. — San
tiago. 

NO COMPRE coche 
usado sin v i s i t a r 
Q u i n p á Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tiago. 

V E N D O RENAULT 
4-4 usado. Informes, 
Quinplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo,—San
tiago. 

R E N A U L T 4-4, se 
vende, en perfecto es
tado. Informes en es
ta Administración.— 
Santiago, 

D. K . W. TURISMO. 
7 caballos. Se vende. 
Verip en Garaje Nú
ñez. Hablar teléfono 

núm. 3131, de 11 a 12 

POR CONCESION 
turisnuHí /endo moto 
"ISO" Scooter de 125 
í m . muy buen esta-! 
do. Informes. Gesto- \ 
tería Fraga. Senra.' 
Santiago. 

MORRIS - MINOR,' 
8 HP, poco consumo, I 
se vende. Razón: ua- l 
raje Regional. —San-' 
tiago. • 

VENDO motor "Hér-
cuies" 100 ÍIP. Die- í 
sel. Razón, Moreira y ! 
Calvo, Pombal, 17, te- i 
léfono 1740. — San- i 
tiago. 

SE V E N D E Ford 
10 HP. Impecable. Ra
zón: Talleres Caeiro. 
Teléfono 1149.—San
tiago. 

Este buque pertenece a una 
flotilla de escolta de la que, 
forman parte. 18 navios que 
sirven -la l ínea en misión de^ 
protección y dirección desde 
el Canadá a Inglaterra. S u 
dotación se compone de 13 
oficiales y 148 marinos todos 
ellos especialistas. 

E s t á dotado de tres apara-, 
tos de radar y un moderno, 
cañón ant iaéreo capaz de dis-

• parar 45 por minuta, desple
gando una velocidad de 25' 
nudos. Está destinado a la 
Base de New-Port. 

Preguntado sobre la impre1*' 
sión que le había causado la 
R i ? viguesa, manifestó encon- ' 
trarse admirado de la exten
sión de la misma y lamen
taba no poder hallarse en V i 
go el domingo para presen--
ciar en Pontevedra una Co
rrida de toros. 

Este destructor permanece
r á - e n puerto hasta el próxi - , 
mo jueves día 20, en que par
tirá directamente hacia los 
Estados Unidos. Durante su' 
estancia en Vigo la oficiali
dad y marinos visitarán la 
Escuela Naval^Militar de Ma
rín y los lugares de interés • 
turístico de ia Región. 

A Y E R D O S T R A S 
A T L A N T I C O S 

Ayer llegó de América del 
Sur el trasatlántico inglés 
"Highland Brigade", que rea-
li/aba en este viaje su álíi-
ma escala en este nuerto por 
haber sido vendido a otra 
Compañía extranjera. 

Este buque dejó aquí 25 
pesajeros, tomando otros 71 y 
continuando su ruta ai me
diodía hacia Londres. 
T R A S A T L A N T I C O S H A S T A 

F I N D E M E S 
Día 21.— Español "Montse

rrat", actualmente en puerto, 
desde donde'cont inuará a I n 
glaterra. ; 

D í a 22.— Porttigués "San
ta María", que regresa a Cen-, 
troamérica.' 

Día 25.— Francés "Claude 
Bernard", en viaje de retor
no de América del Sur. | 

Día 26.— Español "Mont
serrat'', de Inglaterra a puer
tos de Sudamérica . 

Día 29.— Portugués "Santa ' 
María", en viaje a Centro-
américa, y el mismo día se 
espera el argentino ''Alberto 
Dodero", para Sudamérica. 

D í a 30.— Francés "Anti-
líes". que retoma de América 
Central. 

B U Q U E S C O N T U R I S T A S 
Día 26.— Inglés "Arcadia", 

del Mediterráneo a Southamp-
ton. 

Día 28.— Inglés "Iberia", 
que también retorna de un 
crucero por el Mediterráneo 
M O V I M I E N T O C O M E R C I A L 

Entrados: "Cabo Sacratif"-, 
con carga general. 

Salidos: "Cabo Carvoeiro", 
con carRa general. 

. B U Q U E S D E G U E R R A 
E n el día de ayer continua

ron viaje los huaues de gue
rra españoles "Lazaga" y 
"Magallanes". 

M O T O V E L E R O S 
E n la Dársena de L a Las?e 

se encontraban atracados ayoi' 
• los motoveleros "Elv ira", 
''Juanita", "Joaquín Vieta". 
"Manuela" v "María Terpsa" 

E N L A C O K U N A E L "MON
T E F A R O " D E J A R A A Z U C A R 

L A CORUNA,T8 . — (De núes 
tra Delegación) . — Ayer a úl
tima hora quedó atracado en 
el muelle de Méndez Nimez el 
mercante español-'.'Monte F a 
ro", que procede de Polonia 
y conduce para aquí, como ya 
tteinos inrormatTo, una impor
tante partida de azúcar. 

DOS Y A T E S B E L G A S 
Atracaron en el muelle de 

Méndez Núnez Jos yates bel
gas "Aíifa" procedente de L a 
Roohelle, de unas 14 tonela
das y el "Odysseia", de 400, 
de Brest. E l primero lleva a 
bordo tres personas y se diri
ge a Baleares, y el segundo a 

Monaco, conduciendo once peí 
sonas; 

E l "Odysseia" que es un pre 
cioso barco dotado de todas 
las comodidades, va al mando 
de don Eduardo Weranga. 

Ambos barcos tenían la sa 
lida para sus, respectivos des
tinos para ayer de noche u 
hoy por ia mañana . 
M O V I M I E N T O P O R T U A R I O 

Entraron: "Esth-n- Schulte" 
en lastre, oe Endem, a cargar 
más de ocho mil toneladas de 
mineral de hierro, para Ale
mania; "Pepito Luis" con ce
rnerlo, de Zumaya; "Rutilo" 
con madera, de Marín. 

Salieron: "Esther Schuie", 
para Endem; "José María A r -
taza" en lastre para San E s 
teban; "Aibendi" en lastre, pa , 
r a Lage, "Puente del Puerto" 
con madera para Corcubión; 
"Pepito Luis" con cemento, 
también para Corcubión, y 
"San Estanislao" en lastre pa 
r a Gijón. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Sabidos: "Romero", en las

tre para Gi jón; "Ana Jua
na", en lastre, para Viliavi-
ciosa; "Bergantiños", en las-
tre,'para Corme; "Mirlo", en 
lastre, p a r a Vivéro; "Río 
Vrumez", en lastre, para G i 
jón. ' 

Esperados: "Cabo Menor",, 
de Gijón, con general 



El verano levanta 
telón de acero 

Los del sector Oeste pasan sus fines de semana 
orillas del Mnggelsee y los del Éste en el Wansee 

lagos y el paisaje es lo Aaico que DO falta en la mm soviética 
VIENA. (Del corresponsal de la 

Agencia MlBOSPA en exclusiva 
para E L COftEEO GALLEGO).— 
Cada tarde los aomingos los ha
bitantes del Berlín Oriental, con 
los ojos como platos, ven llegar 
hasta allí, en número cada yez 
mayor c o c h e s suntuosos, tipos 
paquebotes n 6 r t e americanos^' 
procedentes del sector occidental. 

Sucede que tal o cual funcio
nario del partido comunista, a 
punto de tomar un baño de sol 
en un "transat" en Muggelse^ 
oye preguntar a su niño: "¿No 
eran sólo los capitalistas Ips que 
podían pagarse automóviles , tan 
grandes?". 

Molesto, el funcionario volverá 
a pasar las páginas del diario que 
leía y gruñirá: "Esos tipos vienen 
a provocarnos cuando faltan tan^ 
tas cosas aquí". 
LOS BERLINESES OCCIDENTA

LES VERANEAN-EN E L S E C 
TOR ORIENTAL 

Lo que los berlineses de Occi
dente vlnen a buscar al otra laóo 
de la Puerta de Brandeburgo en 
esta estación es la frescura del 
ambiente y el agua de los lagos. 
Berlín Este se ve favorecido a este 
icespecto. Por millares, los aficio
nados acuden al magníco Mut-

gensee donde pueden bañarse y 
entregarse at recreo de la nave
gación a vela. 

Paradoja. En este rincón hay 
un número de "berlineses del 
Oeste" quizá mayor que de "ber
lineses ael Este" autorizados, con 
su tarjeta de identidad, para di
rigirse a Brandeburgo, Potsdam o 
a los lagos de Mecklemburgo, 

Se comprende el atractivo que 
crean el agua y el verdor de Ber
lín Oriental para los habitantes 
del otro sector tan privados cruel
mente a este respecto. Los con
tactos que se establecen en estas 
circunstancias están llenos de en
señanzas. 

E l berlinés occidental, extendi
do sobre su hamaca o sobre el 
colchón neumático, observa, ies-
de las orillas del Muggelsee, la 
zona soviética, mientras iue su 
vecino del sector oriental, no pier
de de vista los artículos de cam
ping, productos que, como mu
chos más, no encuentra en nin
guna parte de su sector... 

COLA PARA TOMAR UNA 
LIMONADA 

A veces se entabla una conver
sación. Con prudencia. Contactos 
"panalemanes" a escala reduci
da,.. E l tema corriente no varía. 

l o q u e p a t e a 
m u n d o 

í CIGARRILLO PERPETUO, 

}„ E l señor Elmer Oily, de Nwva 
Vorfe, acabo de inventar el ciga
rrillo eíerno. En este caso la éter-
nidad dura tres h o r a s m e d i a . 
Está hecho con tabaco legítimu' 
muy prensado y tratada con una 
substancia especial. Mide riosa 
centímetros, y cada tres centíme
tros tiene una capa de una subs
tancia que farda una hora en 
consumirse por el fuego. Hay que 
tomar la precaución de no fumar 
manda está ardiendo esa s-uós-
iancia, que es terriblemente tó-
Súioa. 

ELOCUENTE ESTADISTICA 
FRANCESA 

i Viviendas deshabitadas: medio 
mllión. 

Viviendas insuficientemente ocu
padas: 2.210.000. 

•850,000 de tres habitaciones. o 
más, habitadas por una persona. 

Un millón de viviendas de cua
tro piezas o más, habitadas por 
dos personas. 

360.000 de cinco piezas o más, 
habitadas por tres personas. 

Un 6 por 100 de los matrimo-
aios jóvenes están alojados nor
malmente. Los Memás viven en 
casa de sus padres o en una 
habitación con derecho a cocina. 

Las responsabilidades de los 
que están bien alojados son-pesa
das... 

RED ATOMICA 

( E l director de la escuela supe
rior de Pesca de Esbjer ha dado 
Or conocer un invento hecho en 
Dinamarca y conocido por el 
nombre da red atómica, ideado 
en el Instituto de Copenhaqu^. 
Esta red atómica, se ha utilizado, 
a título de ensayo, en la pesca 
tíe «timón en el Báltico. En um 
sola redada fueron 'pescados 400 

, saimones. 

TARZAN S E CONVIERTE AL 
CATOLICISMO 

Johnny Weismuller, el célebre 
Tarzán de tantas películas famo
sas, fué recibido en el seno de 
la Iglesia Católica por el Carde
nal Speilman, arzobispo de Nue
va York. 

Poco después del bautismo, dijo 
al arzobispo; Me parece que solo 
ahora he salido de la selva'\ El 
popular artista ha experimentado 
por véz primera la gloria y la fe
licidad de ser católico, 

"GENEROSIDAD" SOVIETICA 

Desde 1934 los soviéticos han 
puesto 1.602 millones de dólares 
a disposición de siete países dt'l 
Próximo y Oriente y- de Africa 
siete países de Asia Meridional y 
del Sureste, dos países dé Euro-
pa y dos países de Iberoamérica, 
sin contar 782_ millones de dólares 
de ayuda militar. 

Los Estados Unidos han favo* 
recldo a estos mismos países en
tre 1948 y 1958, con una ayuda 
económica que asciende a 6.Q05 
millones de dólares y una ayuda 
militar por valor de 2.623 millo
nes d» dólares. 

Alemanes situados a uno y otro 
lado del telón de acero coinciden 
unánimemente en considerar la 
división de su país como antina
tural. 

El berlinés occidental ofrece un 
cigarrillo. Se le acepta con ale
gría, incluso si se trata de un 
empieadillo del S. £ . D., el par
tido oficial. 

Cerca de la Torre, en el res
taurante, se encuentran algunos 
americanos. 'En los días más ca
lurosos se hace cola para conse
guir un vaso de limonada. Es una 
tradición en J a zona soviética. 
Igualmente, los visitantes de to
dos lós años comprueban que én 
este verano de 1959 los vasos y 
1% vajilla en general siguen fal
tando como en 1958. 

Los patronos de las cervecerías 
y de los cafés suspiran pensando 
en los Ingresos que podrían pro
curarles las muchedumbres de 
paseantes..., si tuviesen para ofre
cerles la mercancía que piden. 
No es éste él caso. Carecen de 
todo. La cerveza es de calidad 
mediocre y, a falta de hielo, se la 
sirve repelentemente tibia. 

Por la mañana, los menús pro
ponen diez platos a elegir, pero 
si no se llega al comienzo del ser
vicio, el "maitre" con el rostro 
desolado. Ies confiesa que ya sólo 
podrán elegir entre dos flacas pi
tanzas, 
LOS DOMINGUEROS SE L L E 

VAN SU PROPIA COMIDA 
También las gentes del Berlín 

Occidental prefieren l l e v a r su 
"plc-nic". Esto causa mal efecto. 
Los periódicos se han mezclado 
en ello. Los dirigentes del partido 
comunista (S. E. D.), humillados, 
han abierto una encuesta. 

En realidad, han descubierto lo 
que ya saben. La penuria no sólo 
abarca a los alimentos y la vaji
lla sino que también se extiende 
al personal. En la zona soviética 
sólo se encuentran camareros en
vejecidos o poco calificados. 

Mientras que los berlineses del 
sector Oeste se sienten atraídos 
por el Muggelsee, a quien el ré
gimen comunista no ha modifica
do, gracias a Dios, los berlineses 
del sector oriental emprenden to
dos los domingos, en la medida 
de lo posible, el camino hacia el 
oteo sector, en dirección del Wan
see, donde por lo menos se puede 
saborear en paz una "coca-cola" 
helada. 

¿En paz? Es una forma de ha
blar... Pues los habitantes de Ber
lín Occidental, pobres de "espa
cios verdes", se codean en las 
orillas del Wansee hasta que pre
fieren la calma y la comodidad 
material asegurada c e r c a del 
Muggelsee. 

ALFREO MULLER 

Otente Palacio a Visita m n I 

i 
ta 

MADRID.-~La esposa del Presidente del Brasil, Sarah 
Kubitschek, acompañada de sus hijas, durante la visita que 
ha realizado al Palacio de Oliente. 

MADRID. No es muy raro 
que la naturaleza repita modelos 
humanos y hasta se aiirma que 
toda persona tiene su "doble". 
Más curioso, extraordinario, re
sulta ei hecho de que un dibujo 
de muñeco, universalmente popu
larizado al que se creía nacido 
de la fantasía de un artista, ten
ga verdadera existencia encarna
do en un personaje real. Asi su
cede, en efecto, con "Pópeye", la 
caricáiuresca creación ael dibu
jante norteamericano Tom Sims, 

. descubierto pomo ser viviente -y 
con quien hablamos de su doble 
personalidad que él disimula con 
gafas y boina calada. Nos lo pre
senta el periodista1 y dibujante 
López-Motos» su descubridor ar
tístico. , , 

Nuestro hombre nació cerca de 
la Puerta del Sol a principios del 
siglo, hijo de un guardia muni
cipal; se casó y vive en Lavapiés 

C a r t a d e 

B t * M 
E n e l s i g l o X X s e 

s u e ñ o d e l a tídad 
•BONN. (Del corresponsal de la 

Agencia MlBOSPA, en exclusiva 
para E L COEKEO GALl.EOí»).--
E l esñor Muiier. de Idar-Obers-
tein idos puebío¡» '•gemelos'' de 
la Alemania del Oeste) se dedica 
a las piedras preciosas desde ei 
fin de fa guerra. Como todos los 
Importadores del muiulo se dedi
ca a comprar l a í piedras a los 
países productores y se las vende 
a los joyeros. Además posee en 
Idar algunos talleres que hacen 
ciertos modelos de joyas bajo sus 
indicaciones. 

En junio de 1951 una nueva 
firma de Hambufgo, la Hansa-
port, dirigida por^ un tal Kiaus 
Ueese, le propuso unas piedras 
turquesas maravillosas y a pre
cios sin competencia. 

"He ahí unas personas mejor 

A u t o b ú s 
de control 
e l e c t r ó n i c o 
CHICAGO, 18.— La-"Chicago 

Translt Authority" ha anunciado 
que está trabajando en la obten
ción de un autobús de control 
electrónico, es decir* de un auto
bús que pueda ser guiado sin con
ductor. 

Estos vehículos serían utiliza
dos en Hneas laterales o servicios 
"express", en los que las i paradas 
fueran pocas y predeterminadas. 
Efe. 

dispuestas que yo", pensó el im
portador que¿ filósofo, empezó a 
comprar las piedras en Hambur-
go en lugar de hacerlo (ürecta-
mente al Irán. 
TURQUESAS CON UN 85% DE 

DESCUENTO 
Ai principio todo marchaba 

bien, pero el 15 de abril de 1938, 
el señor Muller creyó morir de 
un ataque. Este día recibió una 
carta de la casa Hansport que la 
leyó varias veces antes de darse 
cuenta de su amenazante signifi
cado. 

"En espera de poderle propor
cionar otras piedras, tenemos el 
honor de informar a nuestros 
clientes, que tenemos a su dispo
sición cuantas turquesas puedan 
necesitar y que estamos en con" 
diciones de hacerles un descuen
to del 85 % a partir de una cier
ta compra". Muller quedó cons
ternado. Con una tal afluencia 
de turquesas en el mercado los 
precios se hundirían. ¡Y además 
le hablaban de otras piedras! A 
causa de esta maldita Hánsaport 
ya podía despedirse de los buenos 
beneficios que le proporcionaban 
las importaciones que llevaba a 
cabo. 

Había algo oscuro en esta his
toria. Las turquesas no son pie
dras preciosas que se encuentren 
por los caminos del Irán o del 
Tíbet como pedrúseos cualesquie
ra. La baja en su precio es algo 
anormal 

Dispuesto a poner las cosas 
eláras, el señor Muiier, no tardó 
en tomar una gran decisión de 
acuerdo con sus colegas de Idar-
Oberstein que estaban tan pre
ocupados como él mismo. 

A la semana siguiente un emi
sario de los joyeros desembarcó 

" / u v w w u v v w v w v v v j w w w w w w w v w w v w ^ 

CRUCIflRAMA elií i Meíe 

QUINFA Publicidad» 

HORIZONTALES: l . - r Sépti
ma encarnación del Vichnú. Río 
ruso. 2.-- Dejarán la patria. 3.-«i 
Desgracia. Animal salvaje. 4.— 
Terminación verbal. Ninfa del 
aire y de la tierra. Arbol de Fh* 
Upinas y el Senegal. 5.—Zorro. 8. 
Andarás. 7.—Apoyar sobre el co
do. 8.—Letra griega. Haría aqiá. 
(Al revés) Letra turca. 9— Gua
camayo mejicano. Poema. 10.— 
Hurtárales. 11. —{Al revés) Yien-
to. Entrégarase. 

V E R T I C A L E S : 1.— Uoga. Cier
to veneno. 2.— Ata. Aroma, li.— 
Número. Patrona. Río tl§ Siberia. 
4.— Símbolo de la plata. Dicese 
de la poesía heroica. Vocales 
iguales. 5.— Examinar, e.—Letra 
Atrevida. Pre. insep. 7.— Cerco de 
madera. Reza. Onda. 8.— Volu
men, Instrumentos de labranza. 
9.-— Apuntas. Penetra, 

SOLUCION AL D E A Y E R 
HORIZONTALES. L — aceP. 

Besa. 2.— Matarifes. 3.— Eva. 
Epi. 4.— Sa, Afa. Ad. 5.-*- Recita^ 
6.— Camarones. 7.— abaraC. 8.—v 
La. adO. He. 9.— Aza. Ver. 10.—; 
Teresismo. 11.— Asas, ouoS. 

V E R T I L E S : 1.—Amas, 2.— Cu
lata. 3.— Eta. Amé. Ara. 4.T-Pa. 
Acaba. Es. 5.— Retirados. 6,— Bi, 
Atoro. íO. 7.— Ere. Ana. 8.— Se* 
pa. Echeno. 9.—'Anides. Eras. 

—Refiera todo 'o que ha dicho ese U iM'ñém^ 
m m & o lo han atrapado. 

—¿Lo refiero con sus palabrotas? 
—-Eso no. 
—Pues entonces no ha dicho nada..! 

^INO 1M¡ CAZA 

Es proverbial que los cazadores 
cuentan mentiras y ha de consi
derarse lógico que cuando se tra
te de caza mayor las mentiras 
sean mayores. 

Así, un cazador les decía a sus 
amigos, -mostrándoles una hermo

sa piel de oso blanco; 
—Esto pertenece a un oso gi

gantesco que yo mismo maté I n 
Africa. 

—¿Cómo es posible, sino pue
de haber osos blancos en Africa^ 

—Sí; pero este oso no lo sabía, 

- VERANEO 

E l marUío y la mujer réi)osa{i 
tendidos en la playa, 

—¿Que te dice el -rumor de las 
olas? —pregunta ella. 

—Pues me parece oirie repetir 
constantemente: mil pesetas dia* 
fias, mil pesetas diarias. 

IVECINOS!. 

Se cambian quejas sobre la 
desconsideración de algunos veci
nos. 

—Yo tengo uno que se levanta 
a las tres de la mañana y em
pieza a dar porrazos en la pared. 

—¡Qué barbaridadl No te de
jará dormir. 

—No es eso. Es que me irue-
rrumpe mis ejercicios dé come* 
tín. 

DIFERENCIA! 

Preguntado el cómico Fernan-
<iel acerca de la diferencia entre 
audacia y temeridad replicó: 

—Si voy a pasar el fin de se
mana a, casa de unos amigos y 
al marcharme no doy ni un cén
timo de propina a Ja servidumbre, 
es una audacia. Sí vuelvo a la 
misma casa, ai fin de semana si* 
¿uiente, es una temeridad. 

LOS INSULTOS POR 
CATEGORIAS 

WASHINGTON, —¿Cuál es el 
insulto que hiere más profunda
mente a los jóvenes americanos? 
Una revista de Chicago ha plan
teado la pregunta y se Ja ha he
cho, igualmente, a dinco mü ne
gros dé veinte años: 

Destacan claramente en cabeza 
del pelotón de expresiones colorea
das, domo campeón de la vejación 
"Cabeaa de huevo", que. en el ar
got significa sencillamente "inte* 
¡ectual". 

Vienen después: "Derrochador", 
"proletario" y "reaccionario". Pe* 
ro si le llamáis a alguno "mitlo-
ttario", apenas le hará efecto. 

v E l insulto, la manía 
vejatoria del humano, 
{siendo así que es uso insaoo, 
tjo emplearlo más va'dría. 
Cosa es de psicolo^a. 
pues que hiere o se rechazá, 
según sea en sí lá traza , 
del insulto, grave o leve. 
Pero es crqpl todo el que lleve 
vejación contra la raza. ' 

Es,e empeño de la encuesta 
mal seré que no encamine, 
la Intención, aunque se afine, 
a buscar esa respuesta. 
L a pregunta a tal se presta; . 
pero el tono es atinado 
si responde en obligado 
eludir, el mál que ahoga; 
no nombrando, pues, la soga . 
©n la casa del ahorcado. 

Dar razón es al vejamen 
las preguntas de ese estilo, 
que es hacer frágil el hilo 
suspicaz ya del velamen. 
Bien merece, pues, examen 
la intención de esas hechuras,, 
qué por leves o por duras 
sobran siempre, ya lo vemos* -
si al dictado respondemos 
del amor a las crituras. 

DON RIPIO 

m m m i 
r e a l i z a e l 

í a 
en Hamburgo. Su investigación 
fué muy simple y en seguida des
cubrió lo que buscaba. Las tur
quesas eran fabricadas en un la
boratorio dé la ciudad por cuenta 
de la Hánsaport 
Inmediatamente se presentó una 

querella por abuso de confianza, 
por parte de los joyeros de Idaft-
Oberstein, contra Kiaus Eeosft, 
gerente y responsable de no ha
ber advertido de que la casa ven
día piedras sintéticas. 

¿Quién era este misterioso per
sonaje citado ante los tribunales 
para un juicio sin precedentes? 
Se trataba tan sólo dé un estu
diante de química de 28 años que 
aun no había presentado su tesis. 

VN JOVEN APASIONADO 
Un día de 1953, Kiaus Reese 

que había alquilado una buhar
dilla en Hamburgo, en la calle 
Bism%rk, para trabajar tranquilo, 
llegó a casa de sus padres muy 
excitado y se lanzó a un monólo
go apasionado y fogoso: 

—Desde esta noche que ved 
algo especial. Si puedo llevarlo a 
cabo representa la fortuna. Fa
bricaré piedras preciosas exacta
mente iguales a las oue se en
cuentran en la naturaleza. 

Durante cuatro años aquel jo
ven trabajaba día y noche sin 
descuidar sus estudios. Sus dotes 
naturales le permiten el esfuerzo. 

E l éxito le llegó un día. Des
pués de no pocos fracasos y de 
muchas horas en que !a esperan
za se perdía. Kiaus Reese, fué el 
primer químico que obtuvo una 
piedra,que tenía, no sólo las apa
riencias de las turnuesas que tar-
dan millones de años en ser fa
bricadas por la naturaleza, sino 
que también tiene su composi
ción química y su estructura in
terna. 

Para mayor «eaijri'1|ad encarsró 
el análisis al Instituto Mineraló
gico de la Universidad de Ham
burgo. W resultado •'el examen 
efectuado por los meüores técni
cos d'ó este resultado: las pie
dras examíp>«'as eran auténticas 
turquesas. 

NO ftV. "mmtf nr^m w DE 
DIFERENCIAS CflANm) NO 

HAY NINGUNA 
Para Kiaus Peese había llecas 

do el momento de actuar. En 
cuanto reunió los fondos necesa
rios, constituyó la Hansanort y 
empezó a vender turquesas sin 
pensar en mencionar nunca oue 
se trataba dé piedras sintéticas. 

Ante sus acusadores, el joven 
anímico se ha defendido con ye-
hemencia. 

En la actualidad —ha dicho-
la ciencia puede fabricar oro. 
transformando el plomo y los 
diamantes por medio del carbono. 
Estos descubrimientos no son ex
plotables comerdaü mente en ra
zón del nrecio ^e la nroducelón. 
Mis turan esas no son menos ver
daderas. Los técnicos y los exper
tos aseguran aue no'hay niñeru-
na diferencia entre las mías v las 
naturales: tan solo el oréelo es 
distinto. /.Por. qué se debe añadir 
al nombre la palabra sintética? 
Con ello se daría la impresión al 
comora^or de que adaúlría una 
mercancía de calidad inferior". 

Son muchos los juristas aue se 
inclinan a dar ta razón a Reese 
por estimar aue no se puede ha
blar de .diOrenc'as cuando no hay 
una tan sólo. 

Pero Idar-Oberstein saca sus 
principales recursos económicos 
de la importación de piedras pre
ciosas y se siente amenazada. Por 
ello acusa: 

"Aun cuando no exista diferen
cia entre las piedras naturales y 
las fabricadas por Reese, éste te
nía el í*eber de indicar su proce
dencia a los compradores". 

En el primer Juicio Reese ha 
sido condenado a ocho meses de 
cárcel, una pena relativamente 
pequeña. Ha presentado recurso 
y este químico que ha conseguido 
el sueño de los alquimistas de la 
Edad Media, espera que le den 
la razón. i 

GOQ. 
7 j e li&ma FranclacK r« 
aález pero éi tiS 

cuantos le c o n o L pSJ conocen e 
companera de 

aventuras. aue~ nrTL íatiSas y " 
té R o s a r á n0 e* Prec i sa^ 

—Me agrada aue aof ^ , 
•pues d e s p i e r t o T m ^ 
s dad . y hasta s f f S > i £Ur* 
ello -aíiriha Paco n , ^ tcho * 

Con leve gesticulación i 
presión de Popeye S f e a exs 
nuración de t S y S la a* 
tes y amigos. 4 cahfta £,0nvl-
dentidad entre hermSL m * * 

^nencia y toda semejanza con el M - . 
es comnletaiíiente casual0riginal 

aunque h a y a n ' ^ 
si fué antes el huevo o la í m * 
es decir, ^oenve" ^ S 1 ^ 

"Peneye" el ma.^rileño ^ 01 
Paco Pérez tiene un hito v *** 

salero castizo se lamente H J ? * 
le p i l e r a guaoo ^ ^ 

—Hubiese cmerMo aue SP- m,« 

de madrileño. *' por w 

— " P c p e y e made ln Hollr. 
wood» es el falsificador T 
J e t I m ¿ ? t Ü ' n 0 e r e S m a r ' l n o ^ 

—Soy albañil. Puí chofer de 
don Juan de la Cierva, el ¿nial 
inventor del autoetro, y hubiese 
querido ser aviador. 

Evoca Paco la figura del gran 
hombre y buen hombre: 

—Le recuerdo en el balcón de 
su casa de la calle Alfonso XII 
arrojando al viento aviones de 
papel para ensayar aeromodells-
mo. TJOS viandantes creían nue & 
trataba del juego de un niño. 

Ahora, la Agrupación Vanguar
dista Hisoana de Caricaturistas 

, Personales aue preside el diplo
mático filipino y ?rtista genial 
Luís Lasa, aue acaba de dar la 
vuelta al mundo, pasando por 
Hollywood, le orepara un home
naje de simmtfa. ane sé celebra
rá en breve. Con este motivo se 
le entregará un dloloma al mé
rito de modelo viviente de Tom 
Sims, con cuyo motivo López-
Motos dará una cidria "motigrá-
fíca" de su especialidad. 

Y será obsequiado con un co-
cidito mnfiriipfto aue nuestro "Pó
peye!' nrefiere, con mucho, a las 
espinacas. 

Cuando nos despedimos, se noa 
ofrece "de carne y hueso": 

—En el Callejón de! Hospital 
m'urero catorce,.., para servirte.( 
Pero —corrige—, no lo consigne 
por si aparece también viva te 
insonortable Posario. — {ARCO). 

i 

AIX EN PRO VENCE, (Fratt-
cia.)' 18.-<Juatroclentos bomba
ros y soldados- luchaa hoy po»' 
sofocar un Incendio forestal pro* 
ducido en esta reglón y que na 
afectado a una extensa zona 
bosques. _ ^ 

El incendio comenzó ayer «o 
cuatro puntos diferentes y a 
tas horas ha destrozaao 3ÜU ue> 
tárea& de la reglón de Mo" fi: 
guet. Ño se tienen noticias soow 
daños personales.—Eíe 
ESCUELA AFRICANA IHCElf' 

DIADA 
PIETERMARITZBÜROQ. (Na

tal). 18 . -üna escuela afrlcan* 
fué incendiada durante la W 
en Plessislaer, entre esta 
dad y Donnybrok. Seis clases que
daron destruidas, fl f g £ 
del edificio pudo ser f ^ J Z 
pués de una lutíha Z 

fuña hora que mantuvieron ^ 
bomberos contra el voraz eiemt»» 

^Mientras, en Natal, ^ f . ^ 
disturbios recientes, la situad^ 
está tranquila.—Efe. 

sea un baroo « in M J * 8 1 

•i» 

{BAUJ»ilAIU'«B,h,s,8SÂ  _ 
fafillita las dlreccione» toda»»» 
trías, comercios y profesiones <H» «P»» 

SoUcitelo as 

a Sranados 


